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E n Grasada , n c mea, esia r ea l ca .—En e l resto de l a Península, tre'3 mases, elneo 
pese tas .—En el Extran jero , aeif. mesea, 18 frazieo3.—(La de faera, pago adelantado). 

Oficíeles y de eapectSon1o6; por cada centímetro <5o a l t a » , al ancho de ana co lnm-
n a : E n pr imera p lana , Í5 pean.; en 2 . c , ÍQ; en S.°, T 5 0 ; en 4.*, 8.-—Loa demás anun
cios, cada centímetro i d . : E n primer-a plaj is , 0; ep i '60; en 1; en 4 ', O'SO. 

! . 
PERIÓDICO I N D E P E N D I E N T E 

Fundado? y Directa?, 

" Escue las a l ancho de ana co i emsa : en 1.', 50 ptaa.; en 2 . * , 25 ; en 8 . a , 10; en i.*, 6. 
—Al -ancho de dos: en 1. a, 100; en 2 . a , 60 en 3 . a , 25; en 4 . * , 1 0 — A l ancho de t res i 
en i - . ' , 250; en -¿.', "25 ; en 8.*, 50; en 4. ' , 1 5 . — A l ancho d t ouacro: en i . c , 60'.'; en 
2 L

a , 250;-ea 3 *, 150; ea - i . - , 3 0 . — A l ancho de c inco : en I.\ 1.000; en 2.", 500; en 3.*, 
350; en 4. ' , ióO.—Al i d . de seie y síes» es woh¡i.->i.rán, 6 uo. 6 j u i c i o de l a Direoo ion . 

T A E I P A D E O O ^ t n S i I C A B O S . 
De d e s a o t e n pa&atae l inea, a j u i c i o del Disector. 

e . - 9 0 TALLEiiSS: Paco Seco de Lucana* 11 

GÌJJRS MCO$TECÍíDIEpTO 
.Realización 
• — a s o m b r o s a en 

( S ó l o p o r q . * u . i 3 3 . c e d . ' a . s ) 

r i d o8 , l oa que p e r e z c a n á m a n o s de áu* 
j jo' j írea. ( jóa l a m u e r t e üel a iud idó i 
'^v is t ió ' se había d a d o un grí-n ps?-

h a c i a e l f e m i n i s m o i n t e g r a l , pase q u e K* 
h u b i e r a a g i g a n t a d o d e r e c o n o c e r s e á Is 
or&vía e l d e r e cho á l a pensión. 

S e l e h a n e g s d o , y e i t r i u n f o d e l fe 
m u t i s m o DO h a sido, c o m p l e t o , n o ha-pa 
sado de m e d i a n o . ' 

P o r ea ta r s z ^ a es de l a m e n t a r e i fa l l e 
>.e? tribaa^.!-~eivStr'qne---h»- e n t e n d i d o en 

p l e i t o t a n modernísimo. 
I .«ü. 

«*"«•-« 

II «i ¡y-

-ales. 
Ja» J 

tesones; 98..— E L — Ahora, Poete Zorrilla, 98' 

S8Í0Ü1 

eatocj.: 

; Potili, : 
is Cisiyi ' 
lo, p i . 

i tsbJeci' i itfcfctos m#e. Y , aubre t odo , (5 
¿.trascendental d e D i f a m a r e s , eejí a l t a ; 
v fipa de D i n a m a r c a , es l a - i n i c i a t i v a p ? r 
í t i c a l a r y l a bon íad g eBe ra l de l a geot> 

Tiéisps; h a ; q n ? , l a falaatropiea i d e a do -« c o n t r i b u i r á l a ' g r a n a r d a s a ! , 
las co lon ia* enco lares h a v en ido g e r m i J ¿ n i ñ o ¡ } ^ 
asado en E s p a n . . ; pe ro , t n s i e « s eoafe í R f t f t J ^ ^ á / n s K . j 
l a r l o/ i o ' e ío na-a i do ce u n m o d o a i s l a 

y . d e i r eres n ¿o a n a 
Soc iedad 'áe p a z . H o i l b o l , c u empics.de 

— » ¿ e c o r r e o s , ideó n a se l l o p a r a pon'eríf 
d o , f í « n f o d o j s c r ^ l e t o , t r a n w t o H O ¿ a ; L i B c a r î ^ ' á e p s 8 C ú a de todos los 
y precari©. 

Ï J i o es .qus e' p s / b l o español, m a - \ 
m o a , y h a s r end i - l c 
q a e v a l e el stsìlito, 

íof; trp3 c é r t i s o s . 
140 0 0 0 ' f r a n c o s ft1 

Be lá vías áai íorsra 
h& Fiestas na§ü>nal: BPpyel a d s , v i s t a a l 

través de úa t e m p e r a m e n t o o b s e r v a d o r ; 
." j íra'eí que no - t i ene s e c r e t o s , e l a r t e n i 
- jg iuieeH e i iáioma;"tal es en síntesis, e l I 

i a i c i o i s p r e e i o c i s i a s i n a l a rdee s zoüez-
cos, qué mereee l a . l e c t u r a - d e l a o b r a 
q|e e d i t a d a p o r . l a B ibüo ieea B e n a c i 
•.alentó, h a p a b l i e a d o e! c u i t e eaer i t o r j 
br íüsate cronista-'José L ó p e z P i n i l l o s . 
Partnexo.----

C u m p o a b o n a d o e l a r t e t a u r i n o p a r a 
<*ue l a píarsa, s i i g u a l que e l b u r i l ó el 
c :neE l s " l o h a g a n ; - o b j e t o - d e s u s c r e a e i o 
nac-, h a ' p e r m a a e e l c o v i r g e n é ' intacto 

i p a r a l ea noveH6ts.s , á p e s a r de l o s ébaa. 

saín 

QES51 

« t a i t a e ^ r - t o d o , 1 « p a b l e s c o ! I S Î L Î n ^ W I i . K W . P i 8 " S a l t " í 3 ? ! » C " t , C 1 -
tos del ráub&o. 

S i Is- i- ie- i ; al ' c e r Pev&^c à i s .práé t i ca 

había n i ' r e y / n i i u ? t i c i ^ . n i m a g i s t r a d o 
que du'-CT'S?t¡';0 ; cump l i = r svT , i b a p r -
i icañdo no ee qué r^qu i t i eps r^foroiv-
sebré l a c o c i n a , e l trágé y. 'el p ' é i t e o " . 

Y henos aquí en uña situación seme : 
j a n t e : pero t a i vea.-¿qni^ñiv esas re fo r 
maa sé p r e d i c a n , p o r raquíticas qu« 
a e a n . G u a n d o s e . l l e g a , t s e j l f ^ a ahí y . s¡e I 
enseña e l dedo cómo él enfermó, 4eqn¿ . 
«también Mjjn^g^fgByjja^^^^^^^ 
•é. q u i e n F l f d t i m b J¿&ÍVÍEV c a n erpoliñér-
daña -Oj- y - l e - d i e e í ^ A m i g o , -no e í tae 
: h->rc c-n caso d a cuidx-rte ¿e l a s .uñ^a". 

NOB en t r e t enemos _ e n . n i m i e d a d e s , y 
en p r e c i o s i s m o s , n o s d e d i c a m o s A ts 
obae rvae i óny a l - aáé-üeia de pequeñ í . 
•cee, b a s t a m o s - b e l l e z a ; y s o n o r i d a d y 
[cuando tenem.os-.;.jséd.nla en , l os e s e r i -
.tós, v a m o s po r c a m i n o s .desv iados y :e 
j a n o a . Y s ob r e ; t odo , e n j n m ? } n o e u m 
p u m o s oon nues t r o d e b e r . M a l d i t a y co
p i o sa c o s e c h a d e ' e s c r i t o r e s é.-ita q c -
iba s a l i d o , q u e no se c u i d a de J o hondo 
y g r a v e v e r d a d e r o s , y se v a " t r * s Ib fá 
t i l ó t r a s lo b o n d o i n n e c e s a r i o y r e m o t o 
P o r q u e es m u y cómedo esc de r e f a g i a r 
ee c a d a c o a l en s a s poesías, en sne no 
ve las , y a n t e i os p r e b i e m a s d e v i d a -© 
rajarte p a r a e i p u e b l o , encoge rse de 
h o m b r o s y sonreírse,.-considerándolos 
como ind igEOS de k atención d e l a r t i s 
ra , ó, l o que es peor , mir¿3doíos c o m o 
cosa fácilmente g e i u b l e - y r i e n d o as te 
i os es fuerzos de loa q u e ' m & h s n , así c o 
.tao s i 'nosotros , fuer tes , Viéramos á u s 
débi» f o rce j ea r p o r l e v a n t a r u n peso , 
que pa ra -noso t r o s f n e c a n o j u g u e t e . E s e . 
as e l ges to . Y , en a m b o s casos , eaa son 
r i s a y ' e s a - p a s i v i d a d - 1 ̂ éá'- erimícal. P e r o ^ 

ve— 

"•*T e l A y u n t a m i e n t o s i e l p r o p i e t a r i a R U n o de éstos condu jo a l d e s g ra c i ado J expresión, habló a l p u e b l o desús n u e v o s 
•'«ta cenf<>rm,e. 

Q n e s t f o d i e n d o ¿ l o a c o r d a d o p o r 
•-V-íiütamiento de qne n o s e c o n c e d a r 

t omas d e aguas y tuberías d e riego, a* 
den i ega U.pet ic ión p a r a l a c a s a eám??»-
•56 de l Zacatín. -.- •... V 

• 'no á ía G a s a de S o c o r r o , donde loa 
s ro f esores dn enstrd ia , D . M a r i a n o P á 

.'•amo y D . R a f a e l Jofré, l e a p r e c i a r o n 
írsvisimas q u e m a d e r a s de p r i m e r o , se 

I rnydo y t e r ee r g r a d o , en l a cabe za , p e . 
j.f bo , v i e n t r e , b r a z o s y p i e r n a s . 

p r o y e c t o s , en t ro e l l o s , l a urbanización 
de. l a p l a z a de l a C a t e d r a l y l a traída d e 
s guas p a r n riego d e l a s ca l l e s , p o r p r a 
d o s ; en é^ís ó í i i n o t r a b a j a n se t i va raen* 
te el i e g e u i e r o D . L u i s G i d y e i a v a d a n 
tes D . A l p e r t p 0i4, pues e l S r . L a b e U a , 

riodiêticâB, poDÍsn un sello.da esóe á 
c:-.da ejempi&r d u r a s t e las gestas/y e' 

. ' sanator i o ' se cc-nstrnye ae tua imt 'n ta p g " 
p o r ^ c b es -espír^us, &a f r a casado A I r a Í 2 Q ^ r Z í i t c L r j , a ü a e s t r a p r o p u a 

* " i w e e s j . « ^ o . hr. ceo iao iodo e i . e z i t o i Q 2 ¿ l c a - B i Ê 0 2 déb.ksûae eorsiVpocr 
• 1 - « « tewcenaentt! i m p o r t s n e i a r * J J n g a 3 C 2 £ £ 3 í e s Hev*r*a c p m ' d a s d/-

«kffi^ba, culpa ser¿^«- la t o t a l esTenc.s ¡ W 8 M . ¿ ¿ a &eoníodadas: y la intciaS^ 

fá 

i o , móT¡ 

3 e l est»* 

Ysi,8ui>eBî05 que n o fa i t au l os med i o s 

La G r a a 

asatesgo 
las sltëi-

butsiá 

dar ¿J&beaéfica i d e a u n a organización 
aàeeusda ¿ | S v i a b i l i d a d . 

E a a n "á<3iíár vèr cómo m i l l a r e s de n i 
ta 'eumbeu ¿¿ 'uálmentea l a a n e m i a nos 

mentó~píopÍ¿ío d e i n v a d i r i o s eue rpee i 
toa iséírncB. ' 

Aqniy e n Eepsña, I s m o r t a l i d a d d»; 
los aiños^flsÉa.' Es tás s b a n d o n a d o a ; n e 
à»y p a r q u e s , n i e s cus i a s higiénicas, n i 
hespitaies á prepósito p a r a e l l e s , y ape 
.asa a i , reatr íogíáaeíente, ^ r a q u i t i e a m e n . 
í*,ana dëcensvâe. ciutíadanos « sp íño l e e 
«at iesen coíoísía^. ¿sec-lares. 

Y véase i o c a e o c u r r o s n c t r o a pae -
blOB. 
. Deade.que.etpas ío? B i c -2 , e l año 76 
del siglp:pa¿adó¡¿inició e e - S u i z a est 's-e*-
Ütativa y p a t e r n a l - i c s a á « l a s c o l o n i a ; 

I «seoíarea, haitá 'eV c í a de h o y , E u r o p a 
ha hecho proujgiââês aás ias tes -en 
éniaacío de l o a nTSoti ;vobreaí F r a n c i a ea» 
TÍ » acuatmeníc-uac-á íráir.ta j c i abe ¿r> 
ehiquitines ImmUdèà >• I?,Ü c ^ i y i e ; y á¿j 
los c%mpòs. A i e m a n i a , fjó¿o e s coloni».s 
eampeatreg, h&-soBteEÍ^o : -ys -más- : óv 
^einta=nait>niños,- apante d e m u c h o ? 

medo r . S e h a - h e c h o - también l a fiests 
-escolar c e p r i m a v e r a , p e r todo e i paíe, 
que c o n s i s t e e a que múáoas y Cosí : . le 
n e s de señoritas y ée c a b a l l e r o s , r eco 
r r a n l a s c a l i e s s q n e i día en postulación' 
p a r a l a s o b r a s beüéSeas d e i o s niños." 

P a r a e3tas casas.-do l i b r a r d e l h a m b r e 
ids l a s en f e rmedades á l oa niños- p o 

to das 
có 

razón}ds i&fgante. mf - j o ran , y p o r q o e se: 
o b s e r v a e i b i e n que ee k g r * p a r a tede* 
•/ l a - 'psz que v a n - t r a y e n d o Á l a soe ie-
•áad. Aquí s e debe i m i t a r en esto , que et 
l a ; más ncb ié imitac ión. U s o s , d i n e r o : 
o t r os , r o p a ; - o t ros , acción; o t r o s , i de * » ; 
y o t r o s , -deben d a r a l g u n a - casa e n e-

:-Hampo;-como'ha dado e l conde de 'PaÜji , 
húngaro, u n a d é sua p r o p i e d a d e s , que 
va le t r e s m i l l o n e s de c o r o n a s ; - -

1U 

i 

[o ees* 

&0 

C r i a o s , ere semicetmias, e » colonias i*? 
« » c a , ; qne-tíaa también -exoeienèes re 
•altados, .putato- qus¡ épáaistén e n q a -
aaehoa n f eos que r¡o.pueden s ^ l i r 6 qu -
^ s e l e s =eua'deiíev«r p o r economía, r>-
^ » »a en e i e r to »es t¿b lea ia ! entos locáis? 

.'JJa fiobibre y a n a m u j e r , usidós 6 t 
>.antó'.v a m o r o s o T « zo , "¿isp'Rtarotí e a e u 
- ;asua"de Pár is p c r . n o aé .qué .baga teU . 
D a l a s f r t a c s moicsta 's y ofensivas, p a s a 

l-'rsñ á-'lpa- üeehoa-ofeu8ivo8 : tamoiéa. 'y 
f-poco nao.. de i o s dos caía mue r t o EJ 

líielses más qne Éostíeáa'aú S a n a b a / - i . m a e r t o e s ta v e z n y ©ra, c o m o áe c o s t u m 
" v 8 ore , l a m u j e r , s i n o e l h o m b r e , y e l f e m i 

•amo ae a p u n t o u n t t a t o . 
~ 4 i ; i n a e r t o l a e a t e r r a r o n p r e v i a l a eo \ 
rí:¿ge^áí<5Bta a u t o p s i a , y ¿ e l l a l a il¿ 

•.'kió&'£~Í& carésí. P a s a r o n u n o s msess , 
I s f - I ^mie í áa^ompárcoJó s e í é í a f é í o 

i»«r j u r a d o s , l c s . c u a i e 2 , n s r a r a i m e i i t e , u 
^¿solvieron". O i rá c v ea h u b i e r a ; s i d o ea 

ieBauro féé; t r íoaaá i 'popular . ' " 
Maaí*->quí 1&. p r i m e r a p s r t e á e e a í a 

^«rridica-nistdrrá. 
. J^a^s í go i da . - JBS^ más-^ sae «a^y -^a ¡ 

amenz. 
ÉJ; ttutüáG pite e a v i d a o b r e r o -de fa 

3 ¿ap.ñiz, c-- ferroearriíss de Par ís L i o ¿ 
••i¿ra¿'Ua>.'ia o a a i coacedé u s a p a n s i d a a 
»3 v i u d a s de sus e m p l e a d o s . E n s u v i r 

. a d , j : s a s t r a n>.roina, t a n pronto 'q-aedo. 
-»bsuai.táj líors-, é i ndepend i an t e , r r e c i a -
•no á ' a é c m p ¿ S í i e l - pago c e l oscérK-
-bvja a a vuaedaá . L s P¿ B.¡ ¿eapia-
;iaás, m e a o s s eae i o i e que e l j u r a d G . r e 
chazó e n r e d o n d o i* pet ie ióa. P l e i t o aJ 

^ Z a l o a g a . U n e e t a y B s n l l i u r e , f u e r on l o s 
¿rtista&á q u i e n e s ésta" áapeeto" d e l a r t e 

.¿eba sus t r i u n f e s más 8atusiseís.a * 
^ k u í i d e s . . . ; 

p i u m s , eóle p-roeajo espe rpen tos 
:cmo - armeti^k !á q u e si i > u n e i ser e¡ 

a u t e r e x t r a n j e r o . híí . l i b r a d o . d a ioá va 
.púleos Sañudos d e : i a crít ica; a l gunos 
>-pisodies 'cerne ! s v i d a de'-.JSí á/ricano. 
• B q áe' a i -perseaajé; a c a p a r a ; i a atenexót: 
. e; s r t e q u e d a r e d u c i d o á m u y s e c a n 

: r i o término; Jas"sutobiogr¿fí¿E de Ec 
•rcUlo, Bovibita, e t c . , — p o r q u e GC esto s i 

h a hí b i d o a n a - proí iSca a b u n d a n c i a — j 
.Sangre-y< crena de . B« aseo , e n l a q u e e l 
' o ove l ado r - se o lv idó :de s u p e r s o n a l i d a d 
*rt ísí ica p a r a t r a z a r u n cuadró- que a r 
m o n i z s 8 3 - - c o n - ¿os q u e - p r o d u j e r o n las. 
ü!ums?de Gauthiér y fiíerimée. 

Parmzn.o se apartó .da t a l e s anticuádoe 
.- ridfcuios'moáeloa., 

S a a f i c i ó a á l a - f i e s t a n a c i o n a l , y saa 
doxes de p e r s p i c a z o b s e r v a d o r y . e s t i l l e -
t a d e l i c a d o , p u s i e r o n a l - a l e a n c e d e ' kna 
e n v i d i a b l e s c o n d i c i o a e s d e c r o n i s t a y 
o a r r a d o r , nn^tró'zb de-v jdá j - q u Q ' coa 'ar te 
anpremo trasladó á l a s ; c u a r t i l l a s p u r a 
aatisfaceióE d e c u a n t o s ieeá.- y ádvarten 
-.-•ia y . enseñanza d a l o s p r ede s t i nados - s 
q u i e t e s ¿n. e n t n s i a a m o p o r . e l a r t e : d e 

| r*sps H i i i o , l e s l l e v a á i o s peágros y 
z Ti9 de:Í3¿ viáal íorariL ¡ . . : . - -

ÍJM s a chado r comes Itortneno'ítente qae, 
ver ©a-ai--toreó,-'an- -sapeóio d ó i a v i d a 
•sii e l queia'-VGíuatad t r i un f a - sí l éf v a l o r 
le aeempañ i y así a o s - p r e s e a t a á Joséle,. 
ctumiíde y m o d e s t o zapatéri i íd, que s i en 
ce d e spe r t a r sua -ánsbieiones 'de -g--;ena y 
e a p l a u s o p r e s e n c i a n d o u n a -corriáa ; dé 

u o l i l i o a " y á tr :evés"de inñaitaa e c n t r a r i e * 

E l eobre8ían"te ' t iene"orde 'n pa ra -que s 
aeéen é h i g i e n i c e n l o s r e t r e t e s d e l A y n n 
tamiénto;7sa r e c o n s t r u y a n . 1 0 0 me t ro? 
d e l p r i n c i p a l de agnae de L i z a o a ; . r a p a 
ración de l p i l a r púolico de l a P l a z a - d e 
G r a c i a ; colocación de bocas de r i f goe 
s u e v a s - e n l os j a r d i n e s de l T r i u n f o , j 
a d o q u i n a d o d a l a plaeéta de l o s Gastiüe 
j o l • <>.•••?«•>"•»••-'. • 

; B e o o n o o í m i e s t e 
Se h s n t r a n s m i t i d a órdenes p a r a que 

l os díaB 2 0 y 2 i s e r e c o n o z c a n l o a niñoi; 
y ciñas-qna f o r m a n l a c o l o n i a , o s c o l s r . 

XiOB e x á m e n e s 
L a eomisión e x a m i n a d o r a v is i tó ante 

aye r l a s escue las áe la-Alqueriá d e l F a r 
gue , eacontráade l a d e aiños e n bas tan 
te buen es tado y l a de niñas'mejór a u n . 

L o a S r e s . Sabrás, R o m o , C e n d o y a v 
Mañoz - Lac ena , q u e f o r m a b a n l a c o m i 
aióñ, r e p a r t i e r o n a b a n i c o s á- las niñae 
más aven ta j adas , t r i b u t a n d o f rasea de 
e l og i o á l os pro f esores . 

También y haciéndose eco de las -que
j a s e xpues t a s e n l a P r e n s a p o r a lgunos ' I 
v e c i n o s -de ía ba r r i ada , ' iáspeecíóaaroa 
l o s s i t i o s d o n d e se - suponían real izado» 
e l iafíceioaaniiénto y contaminación de 
l a s a g u a s . • . : 

A u n q u e e x i s t e n a l g u a a a pequeñas d e 
i o es máa s i acaso , - e sa s o n r i s a hipócri S f i e i e n c i a s / q u e serán - c o r r e g i d a s ea s é 
tai¿ d i s f r a z a Búa i m p o t e n c i a . 8 p-nidn nnr tii&iHiZ-tetSí p g ñ , f a in « « c 

O b r a s mun 'o ípa le ; i Después de curado c onven i en t emen t e , ' q u i e r e qne .se dé c o m i e n z o è estas obras 
* i Ü?. - 5 ? D d ° 1 0 * ' H o » P ' É ? ' » en enyo es ta d e n t r o do b reves días. Habló t amb i énd * 

D l e c im i en to se personó e l j n z g a d o de 
sstrucción d e l C a m p i l l o , e m p e z a n d o l a s 

primeraes d i l i g e n c i a s . 
A última h o r a de a n o c h e , e l es tado 

de l niño e r a d e s e s p e r a d o . 

SuinrefiQión 
E l d i p o t a d o á C o r t e s , D . J a a n R . L a 

C h i c a , h a r e c i b i d o c a r t a de D . N a t a l i o 
•R ivas , ice layéndole l a R e a l o r d e n d e l 
M i n i s t e r i o de F o m e n t o , p o r l a que se 
ciüocede á l a Cámara dé C o m e r c i o de 

p r e s i d e n t e de- l a Cámara d e 
C o m e r c i o . 

L a s t a b l a s r e p l a d o r a s 

T s l e s tamos . 
Y ee e s c r i b a , s é ' e s c r i b e « ta- m e d i d a , 

: eaa tea tad5meate , y se - d i v a g a y ae m a 
r'p-.-aea s o b r a tod^ l o ' q a a B'1- i m p e r t a ; 

C i e r t e m a s t e , quee+ e s c r i t o r t i ene -rie-
reehó^á i r pe r - e i - c sH jJad que l e a g r a & e l 

|.3íío, n o sóío es l i b e r a l , ' s i a o g ra t fakn$T 
a l ; "cuit ivar e l a r t e - p r o p i o y -eapd&tánea 
mente e s c o g i d o . Pero.tambiétr - h a y ; q u t -
t eñeran c u e n t a que -no -es ta moa-equl pit
r a d a r n o s g a s t o á n o s o t r o s mÍ33K.-9,EÍn«> 
p a r a eet ütiiea á l e s demás y : a lá-pstria. 
fis-maf,'hasta e l sac r i f i e i e - S e l a r t e , en 
o u bene f i c i o , -puese ser- c o s a o b l i g a t o r i a ; 

•Y t a i v e z es tamos én ; ua -memento aí.-
qué debe s e r l o . - - . 

Y río o l v i d e m o s a q u e l l a ec-berbia- e x 
a\¿macióa oe- P l a t ón . & & , \ & L a - I t t p i i b l i c a r 
:uándo h a b l a éa l o a poe tas , i m i t a d o r e s 

^eaa-^iaturaiézaj q ü é á sü-vezi ió--es-ya; 
A&jldea, i m i t a d o r e s - d e a n a imitación y 
poseedores d e ' - " n a l e j a n o - s i m u l a c r o d t 
Vórdad" ; a q u e l l a : s o b e j S i a ^axbiáeaaóió'. 
d i g o , eá q u e « i d i v i a o a 'ator o ^ l Ion, ijü ' 
e r e p a ¡a H o m e r o ! , p o r q u e no creó n s d a 
útíl p a r a ía v i d a , i n t e r r o g a n d o : "¿qaé 
E s t a d o gobernó H o m e r o ? " 

Y es to , a q o e l que decía .qae e i p o e t i 
s a c e o s * i e v a y ; a i a S & ' y s a g r a d a , qae 
t r a e sae can tos d é l o s h u e r t o s y de i os 
ve rge l es de l a s M u s a s . ; . " - - - -

F R A N C I S C O ANT02ÍP 

| g a i d a , p o r f o r tuna ' - ao - r e v i s t e l o q u e 
1 c .-.urre, l aa p r o p o r c i o n e s q u e aa l e h a n 

q u e r i d o d a r . 
L H A lquer ía ee e n c u e n t r a en unae 

cúádiciocea de s a l u b r i d a d e n v i iab ie? . 
£ . S í . Sabrás recogió n o t a de l a s p e r 

sr-nasj q a e , « n v i r i u d - d ^ a s órdenes der 
señor M i n i e t r o de iá-^Góbernacíón, efi 
c i z m e a t e seeuñdadás p o r e s t a Alcaldía, 
•hsn d e f o r m a r l a j u a t a l o c a l de S a c i d a o . 

C o m l s í é a d e A g u a s 
P r e ? i d i d a p o r e l S r . G a r r i d o Áti«uz* 

f c on s8Í8teñei'a dé.lo'a "S res . " C a r o R i a -
ñ H o r q u e s , GoEzáléz " O r t e g a , «Gaírái. 
Saará8, J t t f g ; a r , L ¡ane i i y eí. i n g e n i e r o 
«¡añor Gaerreró , se fenñió' aáoch» l a eo,-
misión espee i a l dé . A g u a s , : c a m b i a n c < 

• mpresioneá s o b r e l a s viailas"vérif icádiá" 
^ a b i i m e m e n t e a l e s n a c i m i e n t o s y sebre 
• t r os e x t r e m e a p e r t i n en t e s - a l - p r o y e c t i : -
pr'és.eatado. 

El ÍÍ8ÍBP; 

i 

5-efa f* 3 gereiefo-s en \í¿ «raesae' ó ' e s ' ¿ j a i 
\W\ ' . " • • 8 0 1 0 L i e s J g z a i v a a i cabo d e l añ-v 

Qtetoa de niñea c o n a s t a c o l o n i a nrbsV 
as» ideada y á p o r aQüeUa.-_gran-f.in ^ 
a w * a e a o a que h a c i a e l añe 1882 . T -
J a E u r o p a , t odas l a s c i u d a d e s b i e n e i v i 
J^aSjtrái já jadoras, p r o g r e s i v a s y p r 
aeapasas da s a . g r s a ' d ? z t y po rven i r? % 
* « o p e r aeatimentaüdsd v resnlc«!íó n-
* a cu i tara , ¿Jáp; p o r e e m c n t a l w-ià . 
«ostia,-cuidan i a t easa^c -u r ^ . . ¡ « ^ 

,.¿c53 J l c c t r p o y a e l a : ; - . . : ,u - i tu a* I 

^ g o g o , j i i cè et- aa¿. ¿i, suíuu&ja.osas i n 
*9rsseioa'5í que t*3Ícoleiiisa' e«5oJata>¿ 
fiosaicj t&íjfpl Ü s u a d , s i n o q u e m e " 

J v r s « » c o iti s a l a s aéi'-kr-

;c-grar éi . t r iunfo déñnitivó d e s ú s aopi;,, 
i -acionas: s e r é l h o m b r e d e l día; ob j e to 
.da la atímiracióa dé l a s gentes y d e l en-
cu£Í*s¿a6 de l os pübiicoe. | 

Tal es i a j r a m a - d s i a o b r a , ' e n l a que 
aay cbsa r vac i o ¿é#^~ iM i r r&Sao inteñ 
geate; detaüas d a o b s e r v a d o r j s u t i l y caa-
c i c i smes da f c a sa y d e es t i í o¿ ta^ : prqa i . 
¿&doz y sm6nÓ2,nae~ha.can d a Has. Agüi
tas ana.. o s * * _ c s s = i t i v a y - ráaesiian ( á ¡ 
Parmmo en - i a -p i e a i t d4 ; - ' d e sus" -facaíta-
i e a d a e s c r i t o r y de a r t i s t a . - . 
- ¿Y' e i a m o r ? p r e g a n t a r a a?gia lector 
«aspiesz. P o r q a e u n a n o v e l a s i n j a m o r n o 
ae c o m p r e n d a . 

También p a s a p o r las "páginas d e -Los 
Aguilas, c o m o UÜS rá faga e n an-.manifes-. 
taciós erótica y .como a a a e s p e r a n z a , u n 
ai íeaío y E a sacrifiei© en i a figura de 
S a l a d , la e s p o s a . d e tToss/s.-que l i e g a a 
is'oar l a s m i e l e s dé u n a pasión p u r a , pa 
c o antes de q a e ía - imbécil' 'grosería- de i] 
^úbiiso, t r a c q n s p o r o b r a de u n to ro i os 
iu'éños'de-gloria de l héroe, q u i e n ce jo , 

a t o , y e l t r i b a a a i c i v i l n i e g a también | inútil y d e s o l a d o , se e a i e i d a arrajándoss 

d o m l s i ó n d e O r n a t o 
Fr'asiàidà p o r ¿F Sí." Hórqués y c o i ' 

' Pérez ; 
a y e r eáu-

^ u e se h a g a aabar'á D . F r a n c i s c o Es-
caá i l la Pavón y á D . Joaé S s e z G a r e i a , 

.qué e l a s en t o que e n t r e l e a m i s m o s a-:-
cn'ésticnaj c o r r e s p o n d e a l d e r e c h o p r i -
vaqo , y q u a : d e b e n v e n t i l a r l o - a n t a " ei 
j u e z . - . • 

í í o hsbjéadesa p r e s e n t a d o , reclama.» 
ción68_eoutra ía c u e v a línea dej M u l a d a r 
deJDoña S a n c h a , sa -propena s u . ap roba 
ción. 

Q i e s e h a g a . s a b e r a l r e p r e s e n t a n t e 
•iíiJia aámiaía'traéics d e l marqués de 
V i a n a , r e spec to ¿e eañ;rías ea ; a " P l a z * 
d e | CiVaieñ, qae deba p e d i r en f o r m a y 
se proveerá, y en ísntc- ae esté á i o ' a c o r -
daao -pu r lá Corporación.- : -

A e r e b a r e- p r e eapue t t o p a r a e i d a r r o 
desde i a P i a s a dé l os L c b o s a l a en t rada 
de l a c a l l e de Guadalájsra. 

Cai febraCo-e i c o n c u r s o p a r a l a v en ta 
de.estiércoles, -preséntase D . JoaéM 'o 
reata,~á q u i e n s e i e s a j a o i c a e n e i p rec ió 
¿e íc taaacióSj'l.tJOO pese tas . 

Fres¿ntinse p i a n o s d e l ed i f i c i o q n t 
C ~ j - ge a h o r r o s , préstamos y soco 

i r o s de» A v e " M ¿ h o - s e " eesBtrñye~ein>" 
P i s a a c e l a s M i n * " , ge a p r a , o s j se p r e 
pone i a i i e a & c i a . - - - - . 

Qae-tìe-pe?£BÌta-£ í>.-José- G ó m e s - L ó . 
p e z c e n a t r u i r u n m i r a d o r e n i a e * s a ná 
iaero o i úé i a c a l l e Ge i ruea teaue iaa e¿ 
i a f»tíh^ü§ c e a a j a rd ín , e q n p i a e o s q e i 

Perni í t ir á D . Baídomero M a r t i n T o 
r r e a , demo l e r í a c a s a nétaero 3 d e l T o r i ? 
u o d a S a n Matías, q u e ésta Genanciaa». 

Q u e prev io .reea. i^amñeafq^ informé 
d e i a r qu i t e e t o , y s i a s i p r o c ede , se a m -

I p i e i a i i eenc íapara p i a t a r i a f a c h a d a c e 
I U c a s a número tí d e i Cam¿»i;io B ^ j o , 
I r e o a r a r e i vnaió d e l t e j ado y c o l o c a r t a -

es* 

¡es. - d ' ? r û £ € S = r v n m a t i v 1 » 
•tift ?,\l°¿0*&l:*-á* ¿ ^ e i , ¿i iñane s c o i a r 

f ¿ ^ ^ a s a ^ e a t r ^ a m e n t e c ^ 
S f a r n e ^ ^ a e l a , s i n o e a a s n v i g i -
í UÏ^II es ¿ m a i e n tf*t» aseo 

l-fcíí;_^"^ uUüeroaoa sanaXvr iOS d a 
J» p r e v i s i o n e s eaco la rea , o r ^ * n i & 
O€¿.e5eoa, e s p e c i a l m e n t e p a c a p?°-

^ * c e ü i a o s , s i n o , q a s s i r v e n . p a r a ] 
**jc-raî 3tí"eíeda¿;_ds l o d t s ' m a n e r a * , 
xae eaç j . 5 c » ¿a s co io .niss esco la res í le-
¿ ° . * «n t s -ó 'vs ic i - Ie inoc S E O S s s g ¿ d c s . 

. ? » l *s êîanàes ¿¿üdades s e v a n o t a n d o 
f * e a - r ^ B . s * s capas ' ^níer ioreí a¿'. p a e s i o 

í sa ina! , ^ ^ 
f*& alegría.^ 

á ia-heásíeids&i de r e cho a l cobro c e l a 
p e n s i o n . 

u o s o ge ye , e l acusíáo fie ía ? . L . Sí-
y él f s i i o *.£i tribána.i ésfáa ¿a c o n t r a -
«liceión c o n a i vcTecric^o ¿ei j u r a d o . £ s 
te sa.declaró i=¿euipa£L¿. o p i a a n d e , sega> 

I-ramante, qìii eì m a t a r a l . m a r i a o no y a 
[/a i a p e n a , y i a eos ip i§ í& ¿e l e a ferro 

p e r a n a t e r r a z a , cuantío e l s e l r íe ea l o 
¿:to y ç i . pab i i e o s e d i r i g e a l c i r c o donde 
M a t e s veces-trinnfá/cy. conde-. oL$ee ; ' 6 e 
o üaisbr i cu ró ¿o q u e l os apiansós-qní 

g í e tribatáro; 
% D e - t o d a s v a r a s , ; envío a i i n f a t i g ab l e 
g Bàrmeno} m i cariñosa echcr f cbueca , po¡ 

- 1 a i ésico a l c a n z a d o p o r s u o b r a : Au=qüt 

oda l o e n 
es niños, 

c a r r i l e s y e i t r i D u n s i , t i c e g a r l a á ia 
v i n a * =a pensión t a c i t a m e n t e i a c o n d e 
s a s . -. . 

ae ¡ ee p o c o , sxa e m b a r g o , Las Aguilas. 
sa ébra G2.a ee v e a d e c o m o p a c bêBCitt». 
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v a ï & i a e s í P » * w a a : e s , m e d i o s r * c r e a - -
W - - ^ P ^ a e 3 c l f 3 porc ióa c e e i e -
.-eatos e laatâcc ienes 

porción 
p a r a a m p a r a r á 

iásto es 'eaesú&a de p¿receres, p e r o 
y o m e in¿üno à cree? o e s i$. P . L . M . y 
l o s - jateas d e d e r e c h o n o h a n eátádjé a n 
j e í f t s to . ¿Qué a i c e e i yered ic tu '? Q i e -a 
v i na » ÜO ea c u l p a b i e . P o e a s i écta n o es 
cñlpabie, ¿s i h e c h o su q a e d a m e s que 
¡se mnertó, J « 6¿ 8 3 * * « está maex to , 
i¿ -oiaaa. h a d e c o b r a r . £>±to es c i a r o . 

; S o e ob ra? M a y m a l h e c h o . S o S r c to* 
s f a t a r a i esposo , había c o a -

i i c n a n t o l a 
c u u a r -

g l a a s 
i a t o r r e á g s a r f i i 

V e r d a d e T a s e n t e , s e r i a a n g r a n b i e n 
c a r a l a república q u e i o s e s c r i t e r e s r o m * 
p i e r a n s u s p l u m a s » "se"dedicaran á co 
sas más ñiLea Gue e s c r i b i r . 

g « t á b i e n todo cao dé q n e l a p l u s a 

» c ó s i a l i a — 
' ¿ T f 6 ^ 9 6 b ^ ^ p e s a í s e a t e . E - ños | t a d ^ i » p e n a b a . A s i s e n a ei 
S S « b i z a p o r aaseripciéa I h a r e í U s i a á o - I a e â a râàu a h o r -
—~-~e¿a B ì t t ì l ' j j n i ñ s c 9 e r i . f i . ¡ ^ « 3 . I -me iaa itsrü : e s c i ? , es g a n a s - e g -

N 7 6 p o r V u . ¿ U s L ^ t l f ^ « S e r h ~ á * <^ ^ « ^ n e n e I r* y e r r a s , t r - ^ p » , mn . ; señora. Ce ía-
****** ** àko t á m n S p o ^ S c M b a n p a n t o ¿ < 5 v i a » s%M i m p o r t e ^ 9 9 ? « 1 ̂  % ff» ^ ^ -
« wtro 8 f c h ^ ^ f i 3 c u Í N o , , I f «- i n ^ e a - . e ^ > ^ él u „ c eoe p r e o , I « e . T aquí. e a e r U ^ a g , ^ u, 

é*i* i e i n t í t ¿ ¿ s | u i c s ^ . ^ t i i g ^ e e s s a c a p i t e l o i ) e 

E e a q a i .ai pronóstico, q n a h a c e B f e i 
j o a pa r * lQ ;qoe " re8ta . d e . l a f i e gaada -qu i c -
c e n a d e l mesáetns i : . , 

- E l miércoies 1.9 l legará a l O - , d e l r 
íanda ana:depret f ióaoeeáa iea ,^y_e l nú 
eieo de f a e r z a s ' a e l SO» avanzará h a c i ; 
a i ' 8 . ¿ e P o r t u g a l , "Áa-iaiacía y E z t r e i n a 
d u r a . S é ' p é r t u r b a r a más i a situacióe 
atmosférica en l a Beñ ínsa íay ae proo 'u-
oirán l l u v i a s y tcrmer¡ti.-b, espscia¡meat<. 
de8"ée e l Ó. ¿i .ce.atrp^,c.on..víentos_¿el.se' 
g a n d o a l t e r c e r caadranía. ' 

L a depresión-, d e l O . á » I r l a n d a pasará, 
po r e l j&cji ipféta^ 
y e i nuc leo ide '^naestro :S0 .^8e ; hai l>rá .e¿ 
él c en t r o d e l a Peafaauís.- S e registrarás 
p iuv i as y t o r m e n t a s en . ndesíras r e g i o 
nes, partícuiármente desde l a s e e i N O . y 
N . . h a s t a l a s c e n t r a l e s ^ c o n ^ v i e n t o s a a i 
t e r c e r c u a d r a n t e . , - j . r 'u,;" 

B l i v i e r n e s 21"estará en e l i n a r , d e l 
No'rtá l a depresión!de^'' Archip ié lago i n 
gJéa y é r ñ i í ñ i m e 3 é i ' centro. . .de J l a P e _ 
a f a s u l s habrá, l l egado, , a l Mediterráneo, 

g- s u p e r i o r , situáñ'dósé éñ t í e . Cataluña j 
B a l e a r e s . Seguirán "césárroliáñ^doáej'.^ 
v i s a y íormantas ea l a ; ̂ e n ^ s á i ^ -.pt??. 
eip'almén'té césdé eT Cantá&iicó y .caatro 
a l Mediterráneo e u p e r i e r , -cóá,vientes d « 
c a t r e S O . ' y ^ Ó ' . ' 

El .sábado; 22-, quedaránr^depresiones, 
e n e l Bál t ico"y en él go l f o d e . G e n o v a y 
j t r o n ú c i é o d e fue r zas se formará en e! 

¡ S u r de P o r t u g a l . E s t o s e l ementes per;r.| 
turbaaórés s o l a m e n t e p r o a i i c i r a n : a lgu" . 
¡ia* l l u v i a s ó • t o r m e n t a s e h e i Ñ. , Ñ E . y ¡ 
3 0 . d é i a T é ñ í a s a l a , c o n v i e n t o s do d i 
vereo r u m b o . -. 

D e l 2 3 a l 2 4 e l nüeléo dé fue r zas d e l 
8 . de 'Por tagá l avanzará p o r Andalucía 
y A f r i c a s e p t e n t r i o n a l , oóaóiónahdo l íq ^ 
v i sa y tormeataá, 'especiaJmeaté "¿n i& 
mitxd'meridioi iál d e ' l a Péñfasulá, c o a 
ñea tos d e l p r i m e r o . .al - s egundo q u a . 
d r a n t e . " 

D e l 2§ a l 2 6 será m e j o r e l e s t a d a á t . 
sos fé r i co d e l a Pehíoaui » , p u e s sólamen-
ca t e producirán "algánas " i l av i ' a s ó t o r 
mentas e n n u e s t r o 3 ¡ y O- , d e b i d o a i 

eu a m o r á G-natíix, de soa desees d e q n a 
GUÍÍSÍX c-cape el i u g ^ r que: l e c o r r e s p o n - i 
d » y q u e se merece , p o r s u h i s t o r i a y 
po rs . e s natars . ' es be l l e zas y úitimamen-

I te manifestó e i S r . L a b a i i a , q n a m u c h o 
| l a p r e o c u p a y a s a c a su. p r o n t a r e a l i z a 

ción, p a r a ]o cu?.l t r a b a j a a c t i p a m a n t e ^ ! 
aiíeganáo r e cu r so s , l a cor.straccióa d e 
una cárcel de p a r t i d o y u a m e r c a d o pú
b l i c o , cosas a m b a s que h a c e a g r a n d e 
f a i t a á ía población. •• - J . 

Te rminó e x p o n i e n d o , q u e l a eeseña 
eata c a p i t a l , u n a subvene i on de 2.000 - qne é. s i e m p r e tuvo a l o c u p a r s e d e p o - - -
- ! . P n L P T a t e a ^ f i r . , ? 1 « • • t e a l a i e r t o lítioa no fué o t r a , qae t odo e n b i e ^ d e ' 
ua l a s e n e b n ^ z a a de i d i o m a s , Cüntabili- G u x d i x y p a r a G u a d i x . 

p , y í t q , V f ' í ; : i J A r> A u n a g r a n d e ovaeión acogió l a s últimas 
E i S r . L a C h i c a trasladará l a R e a l p a l a b r a , dándose v i v a s á G u a d i x v á s u 

o r a e u a i Dres iden t e de - IÜ f i ^ r a í r * H*> . a l c a l d e . * 

§ jUespnés h^.bló b r e v e m e n t e e l señor 
l O b ; s p o . que también tuvo f r a s es de e n -
| c - m i o p a r a e l M u n i c i p i o , m a s i f e s t s n i o 

P r e s i d i d a p o r e l S r . Sabrás y c o n I d e * c 0 a de q u e G u a d i x se h e r m o s e a y _ 
i a i s t o n c i a de l o s S r e s . G n i r a i , C a r o R i a - i ^ireciéndose á c o a d y u v a r á l o s p r o v e e -
ño, L íane l i , J u t g i a r , C u b i i j a s , H o r q u e s t t o a - v o b r í t a d c : M u n i c i p i o , e n t odo l o 
y G a n i v e t , se reunió anoche l a Comisión 1 < l u * P ^ e d a . 
de A b a s t o s , a p r o b a n d o e l d i c t a m e a s u s - l T « m b i ó e l s s p a l a b r a s de ! s fñor O b i s * - -
c r i t o p o r l a p o a e a c i a n o m b r a d a ea s u ? P 0 ' a c o g i d a s c o n v i v a a y p a l m a a r -
reunión última, euyas c o n c l u s i o n e s v a n | L a g a n t e que invadía e l p a s e o , a l t a -
8 continuación: | p f i 3 t 8 «at iefecba, no p a r a b a de e l o g i a r 

1. a Q u e á l o s efectos de l R e a l deere- ¡ Y: c ' b r a « g e n e r a d o r a d e l S r . L a b e l l a y i 
to, de 6 de . a b r i l de 1905 , m e d i a n t e a d - ¡ ° 1 * n . f . 1 * r ? 1 4 8 v e í a 8 0 8 s e n t i m i e n t o s d a - . 
qoiaición ó a r r i e n d o se e s t ab l e z ca p o r 1 Ü G 8 t i ! - I a c o n t r a an t e r i o r e s M u n i c i p i o s , ' 
« I A y u n t a m i e n t o u n a deheea m n u i c i p a L I 9 U® P a ? i e n d e h a c e r m u c h o p o r G u a d i s , 

' • a s d a h i c i e r o n . • 
Fué e l espeetásulo de l a inauguración 

de l paseo de: M-¿nzaao A s f a r o , a l t a m e a t a -
simpático y granñieso, p a e s G n a d i l e a . i 
teco eh.hallaba e? é ! . . ;-

U»;imws s í6s f e l i c i t a c i o n e s q a e r e e i b s " 
a i * r i »mente e i S r . L a b e l l a , Dor s u ges* 
t i - n en e i M a n i c i p i o , i a n u e s t r a qna-es -
s i n c e r a . . _ ^ ~ 

— H o y á l a s once de l a mañana, e n I s 
i g l e s i a d e l . 8 a g r a r i o , se h a n ce l ebrado " 
so l emnes f a n e r a l c a qae e l A y u n t a m i e n t o 
tsa íaacordado e s l e b r a r p o r e l a l m a d e 
a señora doña I s a b e l A r a v a c a d e S u a -

rczL -c iáa . 

A - e l l o s - h a aeiatiáo e l A y u n t a m i e n t o 
en p l e n o p r e s i d i d o p o r D . A l f o n s o L s b e -
v ¡ a , e l v i ado 0 . P í ó S a á r e e Inclán, d o n 
F e r n a n d o Arávaca y l o más se l e c to y 
A ia t inga ido de i a - soc i edad a c c i t s n a . 

E í comerc io - h a c e r r a d o e n eeñsi de 
•Jucío, y de todos L - * p u e b l o s ¿ é este 
?¿rtiáo y d e l d e B ? z a , hsst' v e n i d o nú- r 

merosas c o m i s i o n e s . 

<jóñ e« número d e hectáreas y condieío 
oes neceaarías y en e l l a g a r qae ae c r e a 
•lias á propósitOj d e s t i n a d a , n o so lo a i 
piátjfge y estabai-ación de los g a n a d o s 
que ee a d q u i e r a n directaméota p o r l a 
Oorpor¿ciÓB, p a r a e l s e r v i c i o de l a t a b l a 
r e g a l a d o r a , y e l de l oa qae e s p o n t a n e a 
m e t t e t r a j e s e n l os g a n a d e r o s ea e s p e r a 
de caraizacióa, s i n o c on e l o b ; e t o d e 
q a e p u e d a a s e r v i r de p u n t o d e c o s t r a -
U c i o n e 8 , c o n s t i t u y e n d o u n m e r c a d o i m 
por tan t e , c u y o s r e s u l t a d o s bene f i c iosos 
c o t a rds r ím m u c h o en a p r e c i a r s e . 

2. a Q a e c o n a r r e g i o á lo . p r e c e p t u a 
do , también e n d i c h a disposición, se 
e o a s t r u j a c u a n t o antes e n e l l u g a r qne 
ae c o n s i d e r e más aprop ia í o y c a n - a r r e 
« i o á l a s e x i g e n c i a s modernás,-nn M a t a 
de ro m o d e l o , d e s t i nado á la-csrnizacióe 
do t o d a c l a s e d e reses , e n e a r g a n d o á l os 
a r q u i t e c t o s m u n i c i p a l e s e l o p o r t u a o p r o 
y e c t o y p r e s u p u e s t o . 

3 . a Q a e m i e n t r a s t an to p u e d a obte
nerse e s ta i m p r e s c i n d i b l e m e j o r a y s u 
a e b i d a organización, se r edac t e n n n u e v o 
r e g l a m e n t o a p l i c a b i e á l os s e r v i c i o s d e l 
aeláaJ Ma tade rov .de rogando s u . d a i i c i e n -
te y a n t i c u a d a reglaaientacióa. 

F ¿ Q Q e s i n p e r j u i c i o d V l l e v a r á l a | g í | | | j m o d l C S S í l í l l l a F i S 
p r a c t i c a las an t e r i o r e s c onc lus i ene s y en i 
ateacióa a i p r e c i o excea i vo qñé l a s c a r ° 
a es a d q a i e r e n con f rece en cía y h o y t i e 
n e s , desdé íaegó se icatále enanto antes 
eon carácter permanente , " uña 1 ' tabla ré-
íu-adora d e c a r n e s eñ e i - s i t i o que Ee 
c r e a más conven i en te , - y en t a l e s couéi 
c i o i i e s de h i g i e n e , b o a d a d , economía y 
c o m o d i d a d 
aent ro Ge 
instalación, u n v e rdade r o m o d e l e en este 

§nero de - se ry i e i o s . 
o.* Q u a á fin- d a e v i t a r e a l o p o s i b l e 

e l m a y o r n u m e r o d a i n t e r m e d i a r l o s ; - ae 

.no ee r e a * e u - a vez en eesíóiü^la Jañ« 
t a p r o v i n c i a l de S a n i d a d , q a e n n t e n g a -
q a a o e s p a r s e de l a s recíamaeiones d e - . 
c - smea i c o s s o b r e l a f a l t a d e pagò d é - 1 

?aa do t a c i ones . 
L a J a u t a de G o b i e r n o y Patreñátó 'de 

ñ m é - I c o » t i t u l a r e s , -apenas s i t i ene - : -
I p a r a e ' i público q u e r e su l t e i t i 2 ? P ü : P w a r e c o l v ^ r l a s s o l i c i t u d e s q u e : 

i a n e c e sa r i a sobrietí&o d e s i 1 ' i e «-«aHen l os médicos d é t o d a s 
«s p r o v i a c i a s de España, p i d i e n d o ^ s e ^ ' 

m a b o a e n eua habe r e s , i n j u s t a m e n t e 
dé te i i ao t ; y e » . q u e l a i a a y o f -oár fe 'dé 
os a l c a l a e s h a n - l l e gado - á c o n s i d e r a r - -

¡estudie y r edae t e á l a m a y o r b r e v e d a d ! 
da p l i e g o de eoad i e i ones , p a r a eacar^¿4 
c o a c a r s o m i e o t r a s . s e l l e v a a c a b o i á ins 
talacióa en t r e i o s g a n a d e r o s d e es ta 
p r o v i n c i a ó f u e r a de e i i a e l abastecí 
m i e n t o de l a s ca rnes p a r a l a t a b l a r e g n -
: a d o r a . 

6. a Q a e e n interés.de l a s a l u d públi
ca y n o o b s t a n t e l a s - facu l tades que i 
L e y con f i e re á l a Alcaldía y t en i en te de 
a l c a i d e e n s u s r e s p e c t i v o s d i s t r i t o s , - se 
n o m b r e p o r aqaél ia u n á&legzáo espe 
c i a l c o a a m p l i a a f a cu l t ades , q u e a d e n i a * 
út f o r m a r p a r t e de l a Comisión á que ee 
r e l i a r e i a b a s e s iguiente^ t e n g a p o r eo 
metíao l a inspección y v i g i i anc i » de t o 
dos i o s m e r c a d o s y p a r t i c u l a r m e n t e d e i 
d5 . e s r n e 8 , t a b l a r e g u l a d o r a , y M a t a d e r o 
pûbiico; persecución .del c o n t r a b a n d o . y 
sua tane iaa n o c i v a s á l a s a l u d q u e pae-r 
d ^ n e m p e a r s e e a l a conservación ¿ a 
aquélla» y demás d e l i t o s c o m p r e n d i d o s 
c-n A capítnlo 11^ título 5 . " y caoítnio 

" t í t u l o . 1 3 , l i b i o 2.° d e l Código F e -
a a î , y 

7. - Q u e n a a Goraisién e s p e c i a l , n o m 
b r a d a p « r eí A> an tamie t t o , - aa e n c a r g a f 

mínimo bsrométnco qñe persistirá e n de l l e v s r á efeeto l o es tab lec ido , ea i s * 
e i S O . de P o r t a g a L [ eo ic ias íenes 3 . a , 4 . a y 5 . ' , ¿ fin d.e que 

í inónima l a p a r t i d a üe i m p r e v i s t o s y ía •' -
;.otacióa de i t i t u i a r , é i n d i s t i n t a m e n f e 
disponen c e l a a n a y dé lá o t r a p a r a láa 

neeeszdaaes del momento. 

a m i s t a d . S i n ' : 

e s a s c i r c u n s t a n c i a s , r a r a v e z tendrá lá -
fo r tuna-de firmar u a l i b r a m i e n t o . - '-

L a L e y q u e l l a m a n d e D a t o , p o r l a ' 
ae se c o n s i d e r a n l a s a b l i g s c i o n e s de 

d s n e n c e n c i a d a pago p r e f e r en t e á t odas ' 
í a| c e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l , ea l e v 
a a e r t a v s i n v a l o r v igeáte . H a s t a Ú 
n u e v a instrucción d a S a n i d a d , qué está -
v i v « >- flamante,- v a c a y e n d o ó h a c a í d o " 
en desuso . • .. , 

Oom©-la J a s t a de G o b i e r n o y P a t r o 

n i 0 y - * - - ^ m ^ s pGfo&& 3 e S a n i -
, c a r e c e n de f u e r z a - coercitiva qne" 

obligara á ios A^tamientos al cumplí" 8 
miento de iaa ley fe8 ^ beneficencia y s¿. 
^ioad, ics acuerdos da aquéllas quedan 
2f ¡ " T P " - y 1=8 peticio": 
uescelt.s.mecicoa se conviertenTenúi-' 
cimo-exti-esio 
nes . 

es g a n a s - e p e r j u a - f es s r e a i o m u d a b i e , eon f i t ruc t e ra , cerno-1[ Dos dé bajada-dsaga§a 

n iñes l ea rsa pèEJaegfl sacricáu, 

u n a s fan&iic i c ••eô3 remeat í s o= c o l o - • c a p a r *_ fcfiiLaáiao. Á 
e a c o ^ ^ ¿tes; i a easa a e ' f c a e a ÜB ae¿n a iempís s:a¿eres 

« m a o a r g y a a ^abemoá cuantos e s 

i a s § yc^feífi-í, s a ioa"r£ast^os: " V i hace sígu 

l i e cocfyrmiaaiâ c o a e l a r q u i t e c t o ae 
sj&Ticbá i » n u c a à ' 0 . - J o s é r l e r i i & a c e x 
^- . jz í j r í j para , qae p n e d a c e r c a r e i s o l a r 

t i ca&êjén a essaïdas c= i a easa n&-
I maro ÍÍ a a «a saíie ¿e i A g u a de C a p c c b i -
g zrns, àabiéadùae d e e x p r o p i a r tres , m a 
i t r e s CBacrxaca y t r e s 
* Coa a s p l a c a s , qqo-^aarft- îe 

_ Dei 27 a i 3 J ¿eguirá s i e n d o bueno él 
t i e m p o e a l a Peuiasaíá, reflejándose a n 
canso e n e l N O . y 5". i a i n f l u e n c i a c e 
¡a depresión que , d e l 27 a i 28, pasará 
p o r l a s I s l a s Britáaieas y D i n a m a r c a . 

E i l u n e s 3 1 Be acercarán a I r l a n d a y 
a l K O . de G a i i c i a eérsa 'depras ioaes 
ocèài-icas q a e causarán a l g u n a s i l u v i a s 
y t o rmen ta s e n l a m i t a a o c c i d e n t a l de l a 
i r c c i n s n l a , c e n v i e n t o s d e i s e g u n d a s i 
corear c u a d r a n t e . 

La áesgrgeia fie ayer 
A l a s once de l a m a n ì e a ¿ e a y e r , 

ícurrió e a i a easa número 1 3 de l a c a 
L.C de éo iares , a n a secaíbie deísgrscía. 

E l n iño de des años, A n t o n i o F é r é ^ l 

s e a a u n h r c h o á l a m a y o r b r e v e d a d , a i n 
p i i j u i c i o d a q u e l a Corporación raaaeí-1 
v a i a m a c e r a . d e r e a l i z a r l o p r e p u e s t o 
ea i s a conc ina i ones l . 6 y 2. A 

E l p r e c i e de l a c a r n e d e b o r r e g o será: 
e i k i l o s i n hueso á 2.20 p e s e t a s , y c o n 
hueso á 1,60; y l o s despo j e s , c o n e l 201 
p o r ÍGü d e r eba j a de l p r e c i o q u e t e s g a a . ! 

E i d i c t a m e n , íumiuoso. p o r c i e r t o , ío 
d a r e m o s á eonoce r áeseguida. . 

t i n estériles lamentácio- -

L o s G o b e r n a d o r e s . c i v i l e s s o a l o s H a * -
v e l a r , p o r e i c u m p l i m i e n t o d e 

ioiloïàs de -Qyaclix 

m a c o s À 
aqúeííaa l e yes , - ¿a c o m o p o í T a « c t a a ï 
a m i a t r a c i o n a a n i c i p a l de l e s pueb l os * 

; í e U d e M M t r o a días, e s d e ' -
t o l e r a n c i a y c e l e n i d a d : u n a esoéeie di 
easayo p r e v i o de a a t o a o m í a m ^ S ? ~ 
^ s mad i eoa r u r a l e s v a n r e s c i n d í n ¿ i 
v i c t i m a s de t an i nnes t o e n s a y o . 

Ibas d e o d * miüones de P * e E 6 t â 3 s 8 l e 

S t « S í h 8 m a i 5 r e d - m ú * « t " * o 
ll'^^*1***1** D ù t « i o e s t e . e n o r m e - -: 

GAS d e 
p r e n d i e r o n fuego á l a s r o ¡ d a i señor O b i s p o , 

l a m i e i i z e n a r a r i i a , i i e o a ! d i o J E i a l c a i d e D A i f o n s o "KHÍT l . xgsM 
s a e c i m e t r o s , - t a s * | vaeea,- a c a s i e a d o a a m i a r e ' I o t r o s v». 1 1 - ^ h -a - iosco i ^ a a s u a , fltngtó 

d e » 0 « , y c o a g a l a n u r a d e &aaç y fáoU 

p e a a e l G . n g . s vùaera y i ea d e m o a t r a w 
a earps señores i o c o n t r a r i o . — 5 . 

L u Gésaias personales 
P o r e s ta Delegación d e H a c i e a d a s e 

S sabe r , qae e l d i a 3 1 d e l é o - " " 
m e n t e e x p i r a e l p i a z o v o i n n u r i o p a r a 
g M l d e l a s eéáuias peràe-

http://empics.de
http://pcr.no
http://qne.se
http://sa.gr
http://c9eri.fi
http://pors.es
http://mieotras.se
http://vaiamacera.de
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B o o s d e l a v i d a 
OOD motivo do haber celebrado ayer 

i b ! diaii el rector de la Un i vemdad y 
' aador por la provincia D. Federico 
(1 itiérrez, acudieron á felicitarle en BU 
0 -micilio numeroaoa amigos, loa que 
í> BU vez fueron obsequiaron con exqui
sita delicadeza. 

— H a sido pedida la mano de la bella 
a ñorita, Carmen Rus Blanohart, para 
•«i joven doctor y médico de la Benefí-
1 dQoia municipal, D. Julio Olóriz. 

E l enlace se ha concertado para el 
próximo otoño. 

— E l dia 2 de Agosto próximo con 
traerán matrimonio en Salobreña, el 
médico titular de aquel pueblo, D . Sal 
vador Villaesonoa Pérez y la señorita 
Teresa Rodríguez Valenzuela. 

— S e encuentra muy mejorado de la 
dolencia que le aqueja, el diputado á 
Cortei) D. Manuel Rodríguez Acosta. 

Muerte repentina 
Según nos comunica nuestro corres

ponsal en AgrÓD, al regresar anteayer 
ne su cotidiano paseo, el profesor de 
iastrucción primaria D. Hermenegildo 
Espinosa, que se hallaba delicado de sa» 
í ad, sufrió un vómito de sangre, que
dando muerto en el acto, en medio de 
1 % calle. 

E l señor Espinosa hacia dos meies 
que había tomado posesión de la escue 
la, y por sus excelentes cualidades y 
afable trato, habíase conquistado el 
aprecio del vecindario de Agrón, que h * 
sentido mucho la repentina muerte de 
aquel maestro, que como decimoB, goza 
ba de la estimación general. 

La fiesta de los alfareros 
E l domingo próximo, á las once de la 

mañana, tendrá logar en la iglesia de 
San Lu i s , la función que anualmente 
consagra al gremio de alfareros á sus 
patroaas Santas Justa y Rufina. 

E n esta faacióa será orador na padre 
Gapachiao y asistirá la capilla de mù
sica Isidoriaaa. 

Bautizos 
E a la iglesia parroquial de la Magda-

ana, fué bautizado el domingo último, 
un niño, hijo de D. José Rubio Márquez 
y D.* Blanca Jiménez A l recién nacido 
ae la impuso el nombre de Rafael. 

E a la misma iglesia ha recibido las 
aguas del bautismo, uas a iñ » , bija del 
afamado médico, doctor D . Fermín G a 
rrido, y de su disti*guida esposa doña 
Mercedes M«rquez Galvo Flores . 
r v A l neófito, que faé apadrinado por 
don José y D . a Maria Galvo Flores , se 
le impuso el nombre de María del Ro 
aaiio. 

E n l a psrroqnial del Sagrario, faé 
bautizada el lunes en la noche, nna a i -
fea, hija de D . Cristóbal López Mezquita 
y D * Carmen Vicente Alióla, recibiendo 
IOB nombres de María del Carmen, Isa
i i el, A n a y Concepción. 

Noticias de Galabonia 
17 de Jalio. 

A y e r quedó abierto al servicio públi
co el estfiblecimieato balaeario de esta D 
playa. , 

Tambiéa se inauguró la temporada en 2 
la antigua y acreditada Fonda del Mar, 
cuyo dueño invitó al acto á muchos 
amigos de Motr i l y de este pueblo, á los 
que obsequió, primeramente, con un re 
fresco y más tarde coa uas sacaleata 
oaells, quo mereció unánimes elogios de 
los coacarreatéS. Esta ' fonda cueata con 
un eociacro muy enteadido. 

—Aqu í se disfrota de uoa temperatu
ra deliciosa, haciendo más bien fresco 
que calor, durante ciertas horas del día 
y ida la noche. 

—Como es sabido, es taa exceleste la 
posición topográfica da Cachonda , y se 
hace tan sgradable l a estancia aquí, que 
cada año vése má3 coocurrida esta pía 

^ L a temporada veraniega en el preeea 
te año, será animadísima, siqo lo impi
den circunstancias imprevistas, estando 
y a comprometidas todas las habitado 
s a l de la Fonda del Mar y un número 
considerable de casas particolares. 

E l dueño de la fonda posee algaaas 
c u s a inmediatas á aquel edificio y asi 
puedo ampliar al número de habitacio
nes .ntiüzaelea para baños. -Correspon 
fai. 

Protección á la infancia 
L a Òaceta pabiiea una real orden coa-

•onceado.a* .tercer concurso de premios 

6. a Dos premios de 250 poe ta s y 
diplomas de honor á las peruouMB que 
haysn salvado la vida de algún uiñu euu 
rieBgo de la propis. 

6 . a E i Consejo superior, á propues 
ts de ISB Jautas, ó por iniciativa propia 
previas las comprobaciones debidas, po 
drá otorgar diplomas, de vocal corres 
pendiente A los fundadores de Iustitu 
ciones beuéfioas que funcionen con éxi 
to, referentes á los diversos puntos que 
abarca la ley de protección vigente en 
loa artícnlos 36, 37, 38, 39 y 40 del real 
decreta de 24 de Febrero de 1908. 

No podráu tomar parte ea ei coacurBo 
las personas que hubieren obtenido pre 
míos en metálico en concursos anterio
res. 

Los hechos ó actos realizados por los 
concursantes lo han de haber sido en aa 
plazo que no pueda exceder de los ülti 
moa tres años. 

La emigración en 1910 
Según los dktoa que tiene ei Consejo 

superior de Emigración, en 1910 salie 
ron de los puertos españoles 160.936 
emigrantes, ó sea 49.878 más que ea 

I- 1909. * 

— E n al hôtel Navlo: D. José Lôpes 
Vico. D. Johô Mxrtlnez Montalvo, don 
Pedro Bargos, D. Fablo Tourner, D . A n 
nio Salvador Pérez, D . José Vel l ido y 
don Antonio Caballero. 

— E n el hôtel Snizo: D. Msnoel del 

• i ... Ann;„ an «i/ic _ A i - . * S nnra. 

para 1911 por ai>Jos de protección á loa 
niños, non arreglo á Isa bases acordadas 
por el Consejo Superior de Protección á 
la infancia y Represión de la meadici-
dad. 

L a s recompensas se otorgarán coa 
arreglo á Jas siguieates bases: 

1. a D iez premios de 200 pesetas y 
diplomas do mérito á las nodrizas ó ma 
dres pobres,, en genera!, que demuestren 
habar conservado con mayor celo la vi 
da de los niños eacomeadüdos á su cui
dado ó á l a de sus hijos legítimos ó 
adoptivos y tengan mayor aúmero de 
ellos. 

2. a Cuatro premies de 250 p«s?t*s y 
diplomas de, mérito á los maestros y 
maestras que hayan realizado actos me 
ritorios en favor de la infancia, siendo 
preferidos los que hubieses organizado 
excursiones escolares dado conferen
cias públicas, contribuido á la fundación 
de Centros pedagógicos, ocupándose de 
l a difusión de la higiene y da lá moral. 

3 . a Cuatro premios de 250 pesetas y 
diplomas de mérito á ios médicos rura* 
las que se hubiesen distinguido por sus 
trabajos en favor da las zaadres y de los 
niños, asistiendo celosamente é los par 
tos y contribuyendo á disminuir la mor
talidad de ia iafancia ea las localidades 
da su residencia. -

4. * Dos premios de 250 pesetas y d i 
plomas de mérito á los autores de pu
blicaciones impresas ó inéditas encami 
nadas ¿ despertar el interés público eo 
pro de la obra protectora, difundiendo 
las ventajas da las leyes vigentes y los 
medios de cooperar á su realización por 
el público. 

E a estos trabajos se Í6uáré en cuenta 
l a forma l iteraria y las condiciones de 
concisión y claridad que pongan al asun
to al alcance del vulgo. 

A l a iaaíancia, que debe elevarse ai 
Consejo Superior, acompañará nn ejem 
piar de aqfleíias obras y folletos de que 
aesa autores ios sptícitáníes, Q copia del 
trabajo inédito. 

H a b e r e s 
Han sido remitidas por la Juata Cea 

trai 3.375'01 pesetse, para pago de IOB 
haberes pasivos del M+gieterio. 

N o t i c i a s d e M o t r i l 
17 Jal io 

E l alcalde, Sr. Pérez Santiago, ha pa 
blicado aa bando estiraalando al vecia 
dario de esta poblacióa para qae obser 
ve coa todo rigor las prescripciones sa
nitarias, en previsión de una invasión 
de enfermedades contagiosas. 

— L a Junta de Sanidad ha girado hoy 
visitua de inspección á la plaza de Abas 
tos, recomendando á los vendedores de 
pescado, frutas y verduras, la venta de 
estos artículos en buen estado, pues á 
los que asi no lo hagan, se les impon
drán crecidas multas. 

— E l Ayuntamiento de Motr i l , ha re 
cibido una comunicación del Ministerio 
de Fomento, manifestando que, con fe 
cha 24 del pasado Junio, fué aprobado 
el expediente de las obras subálveas, 
cuyo presupuesto asciende á 72.000 pe 
setas, debiendo empezar estas obras per 
administración, seguidamente, á eu-< 
efecto llegará pronto el ingeniero eaoar-
gad J de las mismas. 

Se trata de aa asanto de graa im 
portancia para esta población y es d<-
esperar qae no se pondrá obstácalo d -
niogana clase á aa realizacióa, ea cuyos 
trabajos podran i o vertirse algaaos bra 
ceros de los muchos que se eacaeatrm 
sia trabajo.— 1 orresponsal. 

<Tñe Stuüio» 
lateresaatisimo, como todos, es el ú 

timo número de la acreditada revista d< 
Arte y Literatura, qne ve la luz en L o n 
dres, con el título de The Síudie. 

Dichooúm-ro, qae lleva l a fecha 15 
del corriente mes de Jal io, contiene 
abaadaates repn.daecioaes exactas d-
obrss de arte, ea pintara y escultura, 
que ostentan la firma da reputadas an 
tores, que tienen reconoeido un créditr 
mundial. 

L a editación de esta revista es exce 
lente, pudiendo asegurarse que poca-
publicaciones habrá, tanto en Europ> 
eomo en América, que igualen y m e n i 
que superen en lujo y buena impresió) 
a la revista The Studio, qae, coa machi-
guato, recomendamos uaa vez más a 
nuestros lecturas y á todos los amante» 
de artes bellas. 

M e t i d a s m i l i t a r e s 
.»-, e -i.--j.iT: yft 

L l a m a m i e n t o s -
Per el Gobierno militar de esta plaz» 

ee llama á José Rodríguez Palma, José 
Olvera Zapata y Nicolás Rodríguez Se 
rrano, para ua asanto de BU perteaeaci>. 

D e s t i n o s 
H a a sido destinados al 12°. regimien 

to montado de Artillería, lo* primero* 
tenientes recién ascendidos, D f Ln i s M * 
drid y Alcalá Zamora y D . Francisca 
Arteaga Feraáadez. 

A b o n o de t i e m p o 
Se ha djspaesto qae á los sargente

a d Ejército y de lufsntería de Marin». 
se les abone por entero el tiempo qn 
disfrutaron licencia ilimitada antes d ' 
su ingreso an filas. 

La Guardia civil 
L a da Álbuñol comunica que a Juan 

Fernández, vecino de Albondóa, ee 1* 
ha extraviado una burra; la de Loja, que 
á José Rodríguez Cantón, se le han ex 
traviado dos caballerías menores. 

L a del mismo puesto ha deteaido é 
| Ramón Raíz Sánchez, reclamado por e 

juez maaicipal del p rtido. 

Delineantes de Obras públicas 
L a (iacet- pablica una convec ttorb 

para proveer por oposición 15 plazas de 
deiiaeaates cuartos de Obras públicas 
con ia categoría de oficiales cuartos de 
Administración, 

Los que aspiren á tomar parte en "las 
oposiciones, deberán acreditar las s i 
guien taa condiciones: 

Ser ciudadaao español; tener buena 
eoaducta; tener suficiente aptitad física; 
no haber Sufrido condena por delito qae 
haga desmerecer ea ei concepto público, 
y ser mayor de veinte años y menor tí* 
treinta y cinco as la fecha qae se fija 
parada? gomieaze á los exámenes. 

Él plazo pitra ia prsaeptacjón de soli 
citudes en el registro generai del minia 
te rio de Fomento, terminará el 31 de 
agosto prókii^c, á ias doce del día. 

Los exámenes- cotu6u¿ar¿a el 1.° de 
Jíoviembre próximo, en el local que s<-
designe ai efecto, y anta aa Triouoai 
compuesto de an ingeniero jefe del Cner 
po de Camiaos, Caaalea y Paertoa, a* 
profesor de la Escuela especial de C a 
minos, un ayudante de Obras públieas y 
un delineante, cue ejercerá las funcio 
nes de secretario. 

L a s plazas qae existan vacantes al 
terminar los exámenes, se cubrirán des 
de luego correlativamente por igual nú
mero de los aspirantes qae figurea ea 1» 
relacióa remitida por el T r i basa l , que 
dando los restantes en expectación de 
destino y con derecho á oenpar por e 
mismo orden correlativo, las vacantes 
que sucesivamente ocurran. 

ca decir, 40.305 más que en al año anta 
rior. A Cuba, 27.452; 6.532 más que en 
1909. A l Brasi l , 14.514; 1.106 más. A los 
demás paÍBes, excepto á Méjico, 2.264, 
y al Uruguay, 2 501, son cifras que no 
llegaa á los 2.000 emigrantes. 

Los puertos que mayor contingente 
ofrecen á la emigración, sen: 

Vigo, 37.456, con 11 936 más que en 
1909; L a Coiuña, 32 897, con 7.194 de 
exceso; Barcelona, 22. ,58, oon 10.109 
más; Almería, 19.470, con 5 261 más; 
Cádiz, 10 423, con :>.162 emigrantes más, 
y Santander y Bilbao siguen con 9.023 
y 7.177. 

E n los restantes las cifras son iafe 
ñores á 5.0 0; pero todos dieron mayor 
contigeote qae el año anterior. 

Los meses de mayor emigración fue
ron ios cuatro últimos del ' año , con 
16.907. 92.000 31.0*5 y 15.6 7. 

Noticias de personal 
D e C o r r e o s y T e l é g r a o s 

Haa sido destinados: 
E l oficial segando de Correos D . Ma 

onel Delgado Monroy, á Quintan ar de la 
Orden; los oficiales taroeros D . Lnis San 
chez Vivas, á Montero; D. Angel More 
no Redondo, á Logroño; D. Cipriano 8a-
birón Polo, á Feñafiel; D , Joaquio H -
rráis Roch, á Deoia; ídem cuartos doa 
''ésar Estrada Blanco, á Gijón: D. Luis 
Mediero Fernández, á San Sebastián; 
don Emigdio Martín Espinosa, á Vara; 
don José Hernández Vivas, á la Centra!; 
don Celso Gómez Diez, al Eecoria ' ; don 
Joan Caracael Poace, á Avi la ; D. Eraes 
to Segovia Raiz , á la Central; ídem qaia-
tos D. Feraándo Casáis Saojarjo, A la 
Iuspección general; D. Aadrés Rabio 
Ayaao, á Véiez Rabie; D . Fernando Gar 
cía García, á Béjar; D. Ernesto Táñez 
Sánchez, á Albacete; D. Joaquín E«piao 
sa Vi l lerca, á CsLspar ra ; D. Ignacio 
Callejo Ugena, al Escoria l ; D. Javier de 
Valdivia y Enlute, áBarcelona; D. H o n 
rado Pedrsza Rubio, á Huerca! Ovar»; 
doa Joaquín Losada Gutiérrez, é Gordo 
b>; D . José La rma Meaé, á Villalpande; 
don E i cal do de la Llave Acedo, á Ovie 
do; D . Luís Sánchez Alvarez, á Barce
l o n a ; don Ricardo Guirao á Oviedo. 

D. Ln i s Cáadido Palacio Pérez, á G i 
ion; D . José Chaguaeeda Vil labri l le, á 

órdoba; D. Fe l ipe de Rabias y García 
Izquierdo, á la Central; D. Melchor F e • 
nandez Almagro, á Granada; D. José 
Roig Gimeno, á Valencia; D . . Juan Gu i 
lermo de León y Bastamente, á Av i l a ; 
ion Salvador Anadón Peris, á Av i l a ; 
don Juan Bautista L lo res Bonet, á 8ao 
Fernando; D . Práxedes M . del Castillo 
Sánchez á San Sebastián. 

D . José Land in del Val le , á Moofor 
te; D . Carlos Gómez de Zamora y Crae 
ghe, á Reatarla; D . Gregorio Mesqoidas 
Vlxta», á Vil lafraoca de los Barros, j 
->on Manuel Segara Ayerbe, á L a Línea. 

Noticias de Hacienda 
P & S 0 S 

H o y se abonarán libramientos á don 
Rafael Gijón, a dministrador de loterías 
de Baza y al depositario pagador. 

B a t i r o s 

Se haa concedido los siguieates: de 
3802 pesetas mensuales, a i guardia ei 
vi Manuel Galindo Sánchez; de 41 06, ai 
también guardia civil José Feraáadez; 
,e 3202 , al carabinero Pedro Ruis . 

— E a el hotel Alameda: D . Aatoaio 
Duran y Mr. Ado l f Hersai y hermana. 

— E n L a Bastatene, D . Juan Pedro 
Requena y D . José Briñas. 

Tomai t i las convalecencias la 

R e i n a d e l a s a g u a s d e m e s a 

FUENTE SAINT-LOUIS 
d e l v a l l e de V i o h y , St . Y o r r e ( F r a n c i a ) 
N O P I E R D S E M B O T E L L A D A 

Y C U R A D E V E R D A D 
E s t ó m a g o — H í g a d o - l a t e s t inos 

Encías rosadas como el carmín y na 
carado perfil en la dentadura, se tiene 
siempre con el mejor antiséptico y mas 
sgradable dentífrico: Livor del Polo. 

L a anemia, clorosis, colores pálidos, 
neuBtruaciÓB difícil y leucorrea, se eu-

r s n coa el D D í A M O G E N O SA IZ D E 
C A R L O S . 

A g u a d e E o r i n e s . L a mejor agua 
de mesa. (Véase aaaaeio en g . a plana). 

L a s Á g u i l a © 
l ^ i T o T r o l a i d e t o r e r o » . . . 

P O R 

= S e v e n d e e n t o d a s l a s l ibrer ías *= 

Sádico-Doatisto 
9r. L o s á d a ^ i e s r a í ü G a s i i o , 1? 

l e i a s m i n e r a s 
Don Martin Góraez El ias , ha solicita-

do i a propiedad da terrenos francos, qn*-
bay entra ias minas K ì i a r i à " y "San M i 
guel", de minerai de cine, eoa el nona» 
bre de "Demasias a M a r i a 0 , 

Casos y cosas 
D e t e n i d o s 

L a policía ha detenido á María D o 
mínguez Mevas, por promover escáadalo 
A insultar á los transeúntes en la place 
ta del Boquerón; y á Antonia López 
García por extfibirse en ropas menores 
anteanoche, en la calle de E lv i ra . 

V i a j e r o s 
¿ H a n regresado ó Almería, a! jefe de 
•aaterial y tracción del 8ur de España 

ou Rafael de la Cámara y señora, y ei 
abogado d * la misma Compañía, D . Lu i s 
Alberti Gómeg, 

— E s esperado en Guadix, el ex dipu* 
tado á Cortes por Granada, D . Leonar
do Ortega y Aadrés. 

— H a venido de Almería, D . Francia* 
co Roda 8 pencar. 

— D e Málaga, D . Roberto §áncjiez Pó : 
rez. 

— E l obispo de Málaga, D. Joan Mu? 
•\oz Herrera, ha marchado á Anteqaera 
luude pasará una temporada. 

— H a salido para el Sardinero (Saa-
r, ud^r), el concejal del Ayuntamiento 
•i» Granada D, Manuel López de la Cá 
mitra. 

— P a r a Ontaaeda (Saataadeii), el se» 
•tretario ds Cámara da este Arzobispado, 
ion La ia López Dórígs. 

— H a marchado á sus posesiones de 
Iznalloz, D . a Isabel R. de Arel lano de 
\hii). 

— A Caatell de Ferro, D . a Maris T r e -
fijano, viuda de García Moreno. 

— A Málaga, el concejal de egte Ayaa* 
ramíeato D . José Salmerón Padilla, coa 
ÜO familia, 

— H á regresado de Madrid el ingeaie* 
ro D. José Montes Garzón. 

— H a venido de Salobreña el secreta-
rio da agael Ayuntamiento D . Federico 
Ruiz Romero. 

— H a marchado á Almnñégar, asonv 
panado de tfu distinguida faajilia, el dgf 
cano de la Facultad de Farmacia de es
to Universidad, D. Bernabé Dorronsoro. 

— A Almería D . Jesús Cortés, eon su 
familia. 

— f i a ^agregado da su excursión al 
extranjero, el teniente alcalde de asía 
Ayuntamiento, D . Rafael Sánchez L6T 
pez. 

— H a llegado á Granada para asuntos 
profesionales, el notable operador don 
José Spreafers. 

— H a venido de Málaga, D . Emi l i o 
Monedero Salcedo, 

— H a marchado'á dicha capital veci
na, D. Lu i s G . de la Cerda. 
" •—Se han hospedado en el hotel Par ís : 

Don Manuel Rarnirez, D. Salvador Fuen 
tes y Q . Maonel Abr i l . 

— E n el hotel Victoria: D . Carlos Gu i -
& * r f 6 « Antonio Esteva y Olivar, ' 

rro Tetada, Amal ia Te jada Herrera, l i a 
bel Navarro Ga rda , E lena Gomo* N » v a 
rro, Araoeli y Asanción Martiu-z Oa 
ballero, Asnacióa y Agnatins Gómez y 
M>rla Coatreras Martínez, los qua pudie 
roa spreolar grandes adelantos eo los es 
colares, no obstante el abandono an que 
so enooatrabkn éstos, caando >os autus 
les profesores ae posesionaron do lfcS 
escaelas a a 15 de Eaero último. 

L a Junta aeordó an voto de gracias 
á los iudicadoa maestros D . a Paz Vico 
Viouesa y D. José Manuel Morcillo. 

Los aiños examinado* obtuvieron to 
dos ellos bonitos premios concedidos 
por la J u n t a loeal. 

Terminados los exámenes, el yoe»l 
de la Jan ta D. Francisco Peí ayo, dio an 
lunch abnudsatisimo, del qae participa 
ron la bella é ilustrada señorita D . a Paz 
Vico Vinaesa, D . Jusé M*aael Morcillo 
Marín, D. Antonio Morillas, alcalde pra 
sideate; el párroco, D. José María Mar 
tinez Caballero; D. Miguel Lar ios de U 
Cruz, D Emi l io Vieo, D . Sebastiáo T e 
jada, D. F ide l Fernández Morcillo y 
otro señoras que no recuerdo. 

A ooatinaación obsequió á todos estos 
últimos señores con aa abuadsnte al 
mnérzo el Sr. Tejada, terminando todo 
en medio de la mayor concordia y ale 
gr ia .—Ei corresponsal. 

mm i swrmnni i i 

tas de la compañía, á las nueve y dios y 
cuarto. 

Precios: filias do pista, 60 céntimo»; en» 
traída geueral, 26 

Ctoeaat f i g ' s f e L m - E á s » , 
Prefer i r ía 60 BéotîmoBi general, 20. 

Dr. M0N8ALVE 
peDtadnrsa en oro Dentisti 

E n el templo parroquial da Saa Justo 
y Pastor, se celebré ayer á las once a n * 
misa de Réquiem, ea sufragio del alma 
del señor D . Francisco L a Chica Martí • 

con motivo del primer aniversario ez, 
l e sn fallecimiento. 

Ofició el santo sacrificio D . Maaaal 
Muñoz Romero, actuando de vestuarios 
don José Díaz Barrera y D . Eor iqae 
Vela. 

L a misa de eaato gregoriano, faé ia 
terpretaoa magistralmente por al orga
nista D . Florencio González, el soehan 
tre D . José Góraez y seises, cantáodose 
ttmbiéu preciosos motetes de Palancar 

Terminada la misa, les coneurrentet 
testimoniaroa de nuevo s a sentimiento ¡ 
ios señores L a Chica (D. Jo sa Ramón, 
lon Francisco y D . Felipe), por la pér
dida de su querido padre (q. g. h.) 

— A y e r tarde dejo de existir ea est> 
capital, D . Serafín Robles Queaada, que 
durante más de vaiate años desempeñe 
el cargo de alcaide del matadero y en 
la actualidad estaba jubilado. 

Su trato afable y exeeleatas prenda, 
personales, le captaron generales simpa
tías. 

Descanse an paz y reciba su atribuí* 
da familia nuestro sentido pésame. 

— A y e r fallecieron en esta capital: 
D . a Rosario Jaarez Díaz. 
D . B Maria Josefa González Cabrera. 

Crónica de espectáculos 

Oireo Cortés 
L a nueva empresa de este acreditado 

circo ha intredacido importantes mejo 
ras an lo qoa al personal de la Compie 
nía se refiere. 

Anteanoche debato l a notabiiisim». 
troappe Weraowff, formada por sei? 
personas, de ellas tras señoritas. 

E l éxito qae haa obtenido estas artis 
toa »n na debut uo ha podido ser má» 
lisonjero. 

üii i r »b* jo da ellos es verdaderamen
te magnifico, puliéndose asegurar que 
esta treupp*! es una de las mejores qne 
han venido à Granada. 
r^.Tambióa merece citarse l a pantomi
ma " L a feria de Sevi l la" , q.ue hace pa
sar uo rato divertido al público. Su fioai 
es la lidia de un becerro. 

M Í ñuna debut de grandes atracciones. 

C r ó n i c a o b r e r a 
- i 

A o o i d e n t e s d e l t r aba jo 
Comunica el alcalde de Loja, qae trs* 

bajando días anteriores en la esseria de 
Silva, el obrero Antonio Delgado Gó 
mez, se ocasionó contusiones an la piar 
na izquierda. 

- E l alcalde da Fiaos Paeata, ha co 
municado al Gobernador, el accidente 
del trabajo, sufrido per el obrero de la 
f briea azucarera San Pascaal, Enrique 
Reiaa Hoyas, qne se ocasionó con ta si o 
nes en varias partes del cuerpo. 

M e t í a M d í a . 
sseeioB RELIGIOSA 

Santo Aef 41a Santas Justa y Ru
fina, Santa Macrira y San Tícente. 

r ^b ' i ec 4e l a s 4 o ñoras ,—En la igle
sia de las Carmelitas Desealzas. 

Se manifiesta á lee seis de la mañana y 
e oculta i las siete de la tarde. 
-Tnbileo p e r p e t u o . - E n la Capilla Rea' 

' «n Ntra. Sra. de las Angustias. 
J u b i l e o p e r m a n e n t e . — E n la iglesia 
las Esclavas del Sagrado Corazón á* 

Jssús. 
S o l a r l o . - E n la Catedral, San Hatias. 

4an José, San Andrés y San Bdefonso, poi 
a mañana; es la capilla de la placeta d* 
os Lobos y demás iglesias, á la oración: 

V i s a s d e h o r a fija.-En 1* Catedral » 
as ocho y á las ocho y med ia—En la Ga
ñil* Real, á las oeho y media—En 8an An* 
Irés,San Bdefonso, San Matías y San José, 
t las ocho.—En Sao Antón, Hospitalices, 
sagrado Corazón de Jesús y en San Juan 
leDioe, de seis á onoe.—Enlaa Angaatias. 
<an Juan de los Reyes. Capuchinos y ía 
J sed ale na, de siete á diez. 

V i s a o an t a d a . — E n la Capilla Real y 
a la Catedral, á las nueve y euarto de la 
nañana, y an los Hospitalices á las nueva. 

Es las demás iglesias parroquiales á la? 
-iras de costumbre. 
M i s a de do e s . — En Nuestra Señora de 

*¿> Angustias, San Justo, Santa María Mag-
talena, Sagrario, Santa Escolástica, Sai 
«latías, San Gi ' , San Jnan ,de Dios y en 
ias Carmelitas Descalzas. 

Quitos d i a r l o s de S o s p l t a l i o o s . — 
Codos los días hay misa de seis y media á 
•iez; los domingos y días festivos hasta las 
once. 

Los sábados hay misa cantada á la Vir-
<en á las ocho y media 

Por la noche hay rosario, y meditación 
•odos los días á las seis y medía 

Los viernes habrá V i a Crucis á las seis 
,• media y los sábados salve cantada á las 
•ieis y media 

No v ena .—En la Catedral en honor de 
Nuestra Señora del Carmen, á las cineo y 
inedia de la tarde, y predica el Dr. D. En 
rique Bermejo, párroco de la Magdalena. 

Visita, d6 l a C o r t e &e S a n a . - Núes-
?a Señora de la Salud, en San Cecilio. 

S n l a i g l e s i a d e l A n g e l 
A las ocho de la mañana de hoy, el Con

sejo particular de la Sociedad de San V i . 
cente de Paul, celebrará una misa en la 
iglesia del Angel, en cumplimiento del 
acuerdo de su última sesión,' 

i e r a c e m u m o r 

Señalamientos p a r a h o y 
Sala de Vacaciones.-Juzgado del Cam

pi l lo .—Contra Cecil 'o Contreras Rema 
eho y otro, por harto.—Abobado, señor 
Gaglieri; procorador, Sr. Caao; secreta
rio, Sr. Pardo. ' 

V i f t a d e u n r e c u r s o 

Aya? se celebró ea esta Audiencia 1* 
vista del recurso sobra nulidad de las 
actas do los diputados provinciales por 
Alora y Antequera, señores Timonet y 
Rosado. 

Por la parte recorreate informó, sos 
teniendo tal nalidad, el abogado coa Jo
sé de L u a a Pérez. 

Por los recurridos, informaron los 
abogados señores Tiaioaet y Rasado, 
qua sostuvieron la tesis contraria, 
' A l acto as¡a£i&son bastantes profesio

nales. 

«sgelai m wmm 

Sociedad Editorial de España 
E l Comité ejecutivo de esta Socie 

dad ha acordado repartir dividendos 
mensuales á cuenta de los beneficios 
que se obtengan 

Por los correspondientes al mes de 
JUQK- último percibirá cada accióa de 
fundador 5 pese tas y cada accióa ordi 
oaria 4,50 pesetas. 

A-lemás, por el resultado del balance 
semestral las acciones percibirán en 
coacepto de dividento complementario: 

Cada acción de faudador, 12 59 pese
tas, y eada acción ordinaria. 4,30 pesa 
tas; resultando coa este complemento 
semestral na interés annal de 8,51 por 
1U0, para las acciones de fundador, y 
de 6,26 por 100 para las acciones ordi
narias. 

A l terminar la líqaidacióa de fia da 
año se repartirá nn nuevo dividendo 
eon arreglo al resultado del balance 
anual, y entonces quedará determinado 
definitivamente al tanto por cieato de 
interés que la Sociedad Editoria l da E s 
paña raparte á sus acciones ordinarias 
y de fundador en 1911. 

Desde al día 15 de Julio corriente 
h* quedado abierto el pago de ambos 
dividendos ea las oficinas, calle da E s 
poz y Mina, 1, Madrid. 

....... „ 0 au OJ.Q v m 
más económico á lo más c ^ 0

U o h a . deB<I8l 

I E x t " ™ < * e s sin dolor ¿ i ^ ! ° 
A c e r a de l c a s i n o , ^ " 8 ! 0 ; 

N O T A . — Esta g s b i u a t á ^ 

r ; Suizo. 

casa de 1. calle da 
37. que haceesqnina a» 8oU>i7L n t»ttC 

~ ~ ~ ~ ~ * a a * ^ 

CONSULTA MEDICA I 
( E n f e r m e d a d e s internas) 

d e l D r . V e l a z q u e z de c«.V 
S a l v a d o r , catedrát ico A!%°> 
r a p ó u t j c a p o r oposición 
l a F a c u l t a d de MedictS? S 
doee á dos . ü e 

t t 
S t 
t 
: 
: 

Créditos de Ultramar 
L a acreditada Ageacia de D . Agostía 

Uogría Castro, (calle del Deseagaño DÚ 
mero 1, Madrid), establecida haca más 
de 20 años, coa fianza en Is Caja da De 
pó itos, titulo expedido por el Miníate 
rio de Fomento y cuentas corrientes con 
el Banco de España, Crédito Lyoanais , 
Jover y Compañía y otras casas banca 
rías, admite poderes notariales y consn 
lares para la gestión y cobro de crédi
tos de Ultramar, incluso de les que se 
acogieron al duro por mes de campaña, 
á los cuales se les ha reconocido recien 
temente el derecho de percibir los pin 
ses de campiña y otros devengos. Para 
más detalles escribir al Sr. Uogría, qae 
coatestará á vuelta de correo; dando 
instrucciones. 

Se eacarga, también, de obtener certi
ficados de últimas voiantades y pénalas; 
de exámenes y traslados de matrículas, 
despacho de fxhortos, legalización de 
poderes y otros documentos. Registro ¿e 
marcas de fabrica, obteocióa de patea-
tes, cobro de intereses y fiaazas, iofor 
mes comerciales, cobro de créditos mai 
canti-es atrasados v de cnaatos asuntos 
se ie eucargaea. Todo mediante módi
cos honorarios. 

doee a dos . 

L o s A p a n d a s , 5 
• w e ^ e ^ t ^ a ^ ^ l 

RepiÉito Cazata ie Vitoria 
28 D E C A B A L L E R I A 

A n n a o i o 
E l día 15 del actnal, dará nri - , -

i en al cuartel da San Jerónimo « T S * 1 " 0 

> onea, la compra de caballos pa r . . f í 2 / , 
cito, qne r e n a a a las coadicioaes ¿ 1 -

; tes: Alzada mínima 1«52 mSj í í ft 
1 de cnatro á siete años y aún de ocho .1 
\ reunea coadicioaes extraordiasriu £ 
\ defectos de sanidad ó coaformamÁn» 
1 en estado de doma para poder utüb J 
* les desde luego en los cuerpos, deh£T 

do tenar presente todo el que breiS 1 
caballos para que sean adquiridos D S 
U comisión, que del importa ea arl 
aqnellos sean vendidos, han da abo-íi! 
el 1<20 por 100 y . l . p . r t e p r o p o r S 
del anuncio. ^ 

Es ta compra será durante tras mesen 
Granada 10 de Julio de 1911 .— E l S 

roñal, Arturo Fernández. 

I » • » • » • — * M » * + « + 4 e » 

? J o s é C o b i á n 

t 

i 
I 

Amoroso. 
Nueva marca de vino t;i>"-
especial, higiénico, agrad. b ' 

LÓDBZ Hermanos, Puerta B 8 a ! s 13 
hsiílfiria. Reyes Católicos. 45. - Botella. í'25 petsür 

Se admiten los cascos. 

l a C o n s t r u c t o r a tt4W; 
Materiales de coastrneeióa de -todas ele 

sea.- Aceros.—Estaños.—Plomos —Inodo 
•os.—Hornillas económicas y batería d» 
weina -Tnberias de ehap* y de hierre 
— Bxidosmeg. — Áxolejoa / alambres dt 

& Graa Vía ds Colón, 13-Graoate 

F é b r i e a d e G a m a s de hie- ' 
r r o y b r o n c e s o mie ra .—Co i - t 
e h o n e s d e l a n a , b o r r a y mí » 
r a g u a n o . - D e p ó s i t o de m u e 
b l e s c u r v a d o s . — A r t í c u l o s da 
l o z a y e s m a l t a d o s , 

« i E s p e c i a l i d a d e n muebles 
* ¡ e l e g a n t e s y p r a c t i c o » para 

pat íos , j a r d i n e s , cenadores, 
t e r r a z a s , etc.; c o m o s i l l as de 
h i e r r o y v e l a d o r e s plegables. 

P r e c i o s de ÍAb r l e a s i n c o m » * * 
p e t e n o l a . 

S i b e r r a s b l a , s i t a , 40 é 

> á « M « 0 « « M M W t * a « » e A 4 ; 

U n a m á q u i n a d e hielo 
qae prodace 603 kilos ea 24 horas y qut 
faacioas ea la actualidad coa magnifico-
resaltado, se vende. Sirve para cámara 
frigórica Podría hacerse al traslado y 
montarse ea aa plazo de seis días. Para 
más detalles, ea esta Admiaistraéiós. 

RECORDATORIOS 
L © s r e c o r d a t o r i o s d a a a j . 

v e r s a r l o m á s a r t í s t i e ^ s , s e 
g a n t e s y s e v e r o s , l o s h a l l a r á 
e l p ú b l i c o en l a i m p r e n t a da 
E L D E F E N S O R - - 4 i a y d * i 
m o d e l o s d i s t i n t & s . 

j C o n t r a l a " G L O S O P E D A " [ P e s u ñ a ] 

El único producto es «LA. IALIRA» 
preserva y cura rápidamente 

Aprobado por el Instituto Veterinaria de Madrid 
— E l m á s e c o n ó m i c o — 

S O C I E D A D R U R A L E S P A Ñ O L A 

EEPñllfANT^i JsuBrói ÁgoLU? y C.a, teik da te Áapfe m 1 0 — MOL 

h venta eo las droguerías, Marqoés de Gerona, 

C r ó n i c a d e l o s M M 
Pós i to s 

E l jefa de esta ¿eccion ha declarado 
iccareos en el primer gr^do á l o s deado
res de ios póaitos de Aicadía, Osailes, 
G*b ia Grande, Glíéjar Sierra, Haétor 
Santilláa, Illora, Lo j a ? ¡íolylzar y *^gí-
j * r . 

L e s e xámenes e n L a g r e g 
14 Jalio 

E l día 11 del corrieata, taviéroa lagar 
ea este paefalo los exámenes de 
corso de ias escaelas nacionales de 
mera enseQanga, 

Goncnrrier^c á dicho acto, además de 
la Jaata local de IusErncción pública, nn 
sinnúmero de vecinos de ambos sexos, 
recordando entre otros á los siguientes: 

D . F ide l Fernández Morcil lo, don Se-
hastian Tejada, l *a bellas señoritas A a I 

fía de 
p r i -

-dsfanads 16 & - Julio «te IStXl. 

frigo.—-SoDraatí estenos, 4&6 quinte* 
oa raééicos.—ííntrada, 92.—Total axi* 
.«acia, 588.—8a vendieren 152 qaiataus, 
¿i precio da'¿3,86 a z6,13 pesetas.—Sopw*-

i¡« 436 qaiatalas. 
«abada a « .\y*sa á -¿1,21 pesetaa qaá-tai. I 
üabaa ti» 19,81 a 20,75 idem id, 
Maíz, da 00,00 á 00,00 ídem id. 
Seros, á 17,54 ídem id, 
BL praeio del erigo osciló ayer ancr> 

-J,&0 S 11,50 pe-satas ios 44 Sil»». 

Chiana del pessaìf 
Cotización de ayer: l'aacsas vapora, á 

1,04 aet>eta.$ el kjlo; pencada del canto, á 
i,6ü; uardiaas, á 0'Ó4j saroiaitao, á Ü,»7. 

Conviene á V , v is i tar este establec
imiento antes de bañarse. 

Parada eórdeba—Jef» de dia D . Fran-
eseo Fernández Escay, comandante de Ar 
tillería.—Imaginaria, i>..ifeaft«l Sseaz Orna 
pQmsndante do Córdoba. — cíudpita! j yr-•. 
y-aiónsb, ¿ . . Ralaai. Serrano Escribano, 
quinto.capitán de Artillería. - De order. de 
S . E . , el sargento mayor de píaza, José 
Fernández. 

Beneficencia $ §aj!£;¿ 
l* üjobiaeíott de Caridad repárelo er 

685 comidas. 

#6iIffl!eniQ l e peclaciói 
Ayer 3 nsalslenicB f 2 ásrnneiores 

f«^©nfeea C E esta capital, y que deseen recibir 
W I A C T f C A , p u e d e n suaeribiFse á e s t a p r e c i o * » 6 

¿ a r a b l e r e v i s t a , a u n q u e n o ssaa s u s c r i t o r » s o « . 
B g F S B I ^ O E , e n t r e g a a d o e a l a e o ñ c i a a s d e n u e s t r o aw& 
( E e f e s O a t á l i e o s . 8^ p r a l . ) e l B o l e t í n ^ ú e r a a l p i e * ' ¿ 

íéA M G B A F E A C T I C A c u e s t a 5 6 c é n t í f f l ^ « 1 

8 E G G Í 0 3 M E S P E O T A O I H G ! 
Gran Circo Gorfes 

Situado en la Oran Via, esquina al 
mercado de Capuchinas 

T o d a s las noches dos sesa ionas , c o n es
pectáculo nuevo, y v a r i ado L a p r i m e r a a 
las nueve, y l a Segaáda á las d i e z £ m e a n 

P r e c i o s . — S i l l a s de pisca , óü cént imo: 
entra i a de g rada , 25; niños y s o l d a d o s , lá. 

S i r co Gonzalo 
Situado en el Oasülio de Bibatauhin 
T o d a s las noehes dos va r i adas sección es, 

ror » iferaaadez Araaos , Cosario N a v a . e a i a a qjn toa^iráa parca to444- la i a r tU 

«sn Ma4n4 y 2fc25 p e s e t a s al t r i m e s t i r e en provia#»-
bien, las s u s o r i c i o a e s d e 6-ranada por c o n d u c t o de K | - ^ f K F S Ñ S O R , d i s f r u t a r á n el p r i v i l e g i o de a e r M ^ p a i » ^ áJ8? 

d e Madrid, p a g a n d o ú n i c a m e n t e ÚOS r e a l a s « 1 

Y c o m o h& M 0 B A P E A O T I C A a p a r e c e 

Q ^ i ^ r e o l e s (é s e a c u a t r o ó c i n c o v e c e s p o r m e s ) ^ h ias s e f i f l _ 
deO-r^iada l e s c o s t a r á e l ejemplar s ó l o doc^s o é c a m 0 8 T , 
d i o en l o s meses de cuatro miércoles, ^ s ó l o d i e z céB»»1 

(precio fantástico é inverosimü} en locí m e s e s c o n c i n ^ > * 

S e a d e el d í a e n que s e s u s c r l ^ i u s t e d , n a s t a fl» t^^t 
r e c i b i r á gratís l o s n ú m e r o s s e p u b l i o j u e n , n o 9 W e ? t ^ 

i c o b r a r s e s u s u a e r i c i ó a bás¿ el d i a 1.° d e l m e s d£aiel0itJra* 
L A M Q B A P E A ^ f X C A s o r t e a e n t r e s u s 

m e n s u a l m e n t e e s p l é n d i d o s r e g ó l o s ^ Máquina* de GQ9**i 
tidos, s o m b r e r o s , juegos d e e a s * a y s o m b r i l l a s , a b a u t e o s ^ 

a u » v t ? £ 

n ú m ^ — P ^ 0 _ 
Js£úl2&. F B A 0 ^ I 0 A a l a r e o l a r e d u o i a 0 r~ 

l a c a l i s _ 

d e s e a r e c i b i r : 

G r a n a d a d e c i n c u e n t a e ó n t i m o s a i m e s . 

Daássss de lleno, jjnrlaíiC s' iïotaiîn y envíese bajo ec-brs á 1» 

http://-i.--j.iT
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Notas políticas 

Madrid 18 
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¿as conforencías d e l P r e s i d e n t e 
1 £1 señor Canalejas, al recibir hoy á 
jol periodistas, les manifestó, qne ha 
llegado á Mahón el vapor alemán 
«Hispania», de procedencia sospe
chóla. 

Se le ha sometido á eoarentena. 
Ha vaelto á visitarme—anadió el 

presidente—el embajador italiano, pa-
i quejarse de qne la Prensa española 
| «xsgera el numere de casos de cólera 

jl se presentan en Italia. 
Aseguró, qae su Gobierno no ocul

ta ja epidemia, come lo demaestra el 
ij bec'TQ de qae los inspectores de saai 

t^*H dad, publican en Boletines oficiales los 
|| casos qae se presentan. 
| He conferenciado—añadió el señor 
í Cacaiej aa—cen los gobernadores de 
•\ ¿arsgoza y Barcelona, donde reina 

r« ^tranquilidad. 
fSl He telegrafiado nuevamente cen el 
ii • gobsroador de Ciudad Beal, eacare-

ciéodole qae procure por todos los 
ocho ^medios solucionar el coBflicto minero 
riulf'de Paertollano. 

iicióV! i Da C 0 8 a s internacionales nada hay, 
Wiii^liieepto. a*J fantasías que continúan 
debiej!; publicando los periódicos fraaeeses, 

P^dtt f procedentes de las fábricas de inven-
idMP»r! tos de Tánger. 
** y* i Entre esos embustes, figura una su-
oíri ̂  pnesta detención del agente consolar 

n 
ala 
Gol. 
tal. 

S«V 
i os 

•blas 
pan 

13 de 
ble* 
som.», 

líelo 
ujqa 

- a i k aderándolo 
diendó qae estas cosas se tomarían en 

•x geno, sino se tratase del país de las 
castañuelas. 

He conferenciado telefónicamente 
con el señor García Prieto, preguntán
dole la certeza del infandie. 

E l ministro de Estado lo ha des
mentido. 

Estos procedimientos de dar noti
cias falsaB no hacen más qne contri
buir á agriar más las relaciones amis
tosas. 

He confereciado—terminó—con el 
TsinÍ8tro de la Guerra, quien me ha 
dicho que había recibido un radio
grama directo de Larache y Alcázar, 

rs diciendo, que én ambas poblaciones 
| ao ocurre novedad, siendo muy bueno 

é estado sanitario de nuestras tropas. 
Deereto 4 la firma 

i El ministro áe Hacienda, ba envia-
eáüu.'vílg á San Sebastián para que lo firme 

aalad*r) ŝl Bey, un deereto relativo al arriendo 
de las contribueioaes ea Barcelona y 

3 f l é a \ Tsrragona. 
m s ^ Probablemente no se firmará esta 
A disposición, h*sta qne regrese el Bey 

\ de I U viaje á Inglaterra. 
Los caminos vecinales 

Los ministres de Hacienda y F e * 
mentó, baa celebrado una extensa 
conferencia sobre el reglamento para 
la aplicación de la ley de caminos ve
cinales, que se está ultimando. 

E n t r e v i s t a oon Cana l e j a s 
El capitán general de Aragón, señor 

Huertas, que se encuentra incidental 
siente en Madrid, ha conferenciado 
con el presidente del Consejo 

Este, le felicitó per la solución de 
la huelga de Zaragoza y por la inter 
Teneíén que ha tenido en tal resultado. 

El general Huertas se despidió de) 
señor Canalejas, por regresar mañana 
» Zaragoza. 

ite 

La cuestión 

Madrid 18 
D e s e m b a r c o de a l e m a n e s 

Noticias recibidas en Tánger de co* 
rresponsales ingleses que ae hallan en 
alcázar dicen, que han desembarcado 
ea Agadir cío cuenta alemanes, des 
pnés de haber practicado en la bahía 
mensos sonda] es. 

Dicen los .alemanes, que el objeto 
del desembarco S3 el de estadiar aque 
usa playas. 

Final de la pae l f leae ión 

Comunican de Tánger, que el gefie-
Í*1 Moinier se propone regresar inme
diatamente a Fez por la vía Babat y 
«eqoinez, para acabar la pacifioaeiéa 
di les zemmurs. 

Se mantendrán libres las líneas de 
tomonieaeión VQT medio de escoltas 
*tre las diversas etapas. 

L a detención de Boisset 
El señor Canalejas, después de la 

«atreviste qae tuyo hoy con los perio 
de la cual dey cuenta en otro 

••«pacho, ha repetido, que ignoraba 
«rialraenie la deteaaiÓH en Alcázar, 

agente aoaaalar francés Boisset. 
i Aseguró, que sólo conocía notieias 

Marneulares francesas y esposólas. 
j A vúta de la insistencia del rumor, 

Solvió preguntar por teléfono al miáis 
i tro de Estado, quien le contestó que 

" ai. 1 1 0 ! a i ) í a oaáa. 
B M U ^ n e s í r o embajador en París, señor 
¡|»»w i Pér&z Caballero, ka telegrafiado al se 
jjtí- l o ? Canalejas pidiéndole informes de 

í° ocurrido. 
: ft?\ ^nr consecuencia de todo esta, el 

"ñor Canalejas ordenó que se pssie 
n radiogramas al teniente coronel 
emández Silvestre, pidiéndole qae 
omunique el asunto detalladamente. 

A esos radiogramas aña no se ha 
¡tenido eoctestaeióg. 

señor García Prieto ha pedido 
; «eJégrafb á nuestra Legación en 
.neia, Informes sobre ia detención 
Boisset. 

1 hecho de no haberse recibido noticias 
oficiales, el incidente debe haber ca 
reeido de importancia. 

E l lnoidente B o i s s e t | 
Per noticias particulares de Alcá

zar, se tiene conocimiento del inciden
te ocurrido con el agente consular 
francés, Boisset. 

Procedente del zoco E l Arbaa, llegó 
el agente coa dirección al vado del 
Lucua. 

Uno de los centinelas españoles, le 
reclamó la carabina de que iba arma* 
do, pero Boisset se dio á conocer y 
fué autorizado para conservar el arma. 

Unos pasos más hacia la ciudad, 
se vio nuevamente detenido por un 
sargento español, quien al negarse 
Boisset á entregarle el fusil, se apode 
ró délas bridas del 'caballo que mon 
taba el agente y lo eondujo á presen 
cía del oficial. 

Este, después de enterarse de quien 
se trataba, ordenó que se le libertara 
y le dio toda clase de explicaciones. 

L a detención obedeció a una mera 
equivocación de la policía. 

L o s a l emanes e n A g a d i r 
Noticias de Agadir recibidas en 

Tánger dicen, que aumenta diariamen
te el número de alemanes que desem
barcan, armados, haciendo excursio
nes al interior. 

Algunos se dedican á cazar, cansan 
do impresión los tiros á los indígenas, 
los cuales no aciertan á comprender 
las intenciones de los visitantes. 

P i d i e n d o e zp l i o ao l one s 
E l Gobierno francés, según comuni

can de París, ha pedido explicaciones 
al español sobre el incidente ocurrido 
en Alcázar, con el agente eoasulai 
Boisset. 

E l embajador de Francia en Madrid, 
que Be halla actualmente en París 
marchará esta noche para ponerse 
nuevamente al frente de su puesto. 

Ataques á l o s f r aaeese s 
Una información de Casablanca di

ce, que la columna Bracliere, al efec 
tuar una mareha, fué atacada entre ei 
rio Confia y la Alcazaba de Merchucb. 

E l enemigo fué rechazado, dejando 
sobre el campo 150 muertos. 
; E l ataque se realizó durante la no 
che,'saliendo de él; los franceses sin 
périidas. 

A l amanecer, el enemigo, que se ha
bía reheeh J , atacó nueva y briosamen
te ¿ los franceses. 

Estos despejaren los alrededores é 
cañonazos. 

E a esta segunda lucha tuvieron los 
franceses un teniente gravemente herí 
do, un tirador muerto y diez heridos 

Los franceses oeuparon la Alcazaba 
sin nuevos contratiempos. 

Temores de alzamiento 
Participan de Alcázar, que la meha 

l a acampada en el zoco E i Arbaa re
clamó que se le hiciera entrega de 
gentes de los aduares de Facramas y 
Maret, pertene.ientes al bajalato de 
Sefian. 

Se negaron los encargados de aten
der la petición y entonces se acudió 
al gobernador, quien acompañó á la» 
fuerZas. 

Estas fueron á los aduares y regre
saron al zoco, llevando encadenados á 
loa que habían reclamado. 

Dos de los detenidos, pertenecien
tes al aduar de Faeramas lograron 
auir y se refugiaron en el Garb, don
de cantaren lo que había ocurrido. 

E l relato se divulgó rápidamente y 
produjo excitación y malestar general. 

So teme que ocurra un levanta» 
miento. 

Asunto 
Madrid 18. 

A e t l t a d d i g n a 
Comunican de Zaragoza, que el pe

riódico de aquella localidad «La Co
rrespondencia, publicó ayer un articu
lo, juzgando la intervención de la Guar
dia civil en los sucesos recientemente 
desarrollados allí. 

E l artiealo faé muy comentado. 
Coa referencia á este asunto, y á 

título de rumor, se ha acogido la si 
guíente información: 

A l enterarse los oficiales de la Gnar 
dia civil de lo dicho en el artículo, se 
reunieron y designaron cuatro cam
paneros para que fueran á la redac
ción del periódico. 

Cuando ío hicieron acababa de salir 
el director. 

Por consecuencia de ello, se eatre 
vista o a coa el diputado á Cortes se
ñor Albornoz, que estaba almorzando. 

Este no se hizo solidario del artícu
lo y les indicó el nombre del autor. 

Los oficiales no quisieron seguir sus 
gestión es cerca del antor por razones 
de índole privada. 

T r a s esto corrieron rumores infun
dados, que hacían presagiar que se re 
penrían en Zaragoza, sucesos análo
gos á los que se desarrollaron en la 
redacción del «Cu-Cat>, de Barcelona. 

Varios sargentos y cabes de Sega 
ridad, se situaron en las cercanías de 
la redacción, pero todo fué innecesa
rio, porque la oSeialidad de h Guar 
dia civil, adoptó ana actitud correctí
sima, mostrándose dispuesta á defen
der el honor colectivo, pero sin pen
sar en ai lanar el periódico. 

E i jefe de la Guardia civil recorrió 
los e na rieles donde se hallan los indi
viduos de la benemérita, encontrando 
en sus puestos á los oficiales. 

Parece, qae el capitán general ha 
rea el tiAPr fflasjeju, que p=* f l j j ewiftá? I? «ticolo ai juzgado d i la 

Capitanía general, para qae proceda 
con arreglo á la ley. 

L a oficialidad del ejército no ha 
iotervenido en nada, pero ve bien la 
actitud correctísima de sus compañe
ros de la Guardia eivil. 

A última hora se dice, que el asun
to está terminado. 

Las autoridades han procedido con 
gran tacto 

Noticias de San Sebastián 
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TJn " v i v e 
E a el hotel Aramendia ha sido de

tenido un sujeto, que vistiendo una 
malla negra Be escondía debajo de la 
cama de los huéspedes 

Cuando estaban durmiendo los des
pojaba del dinero y objetos de valor. 

A dos señoras les han faltado 4.000 
pesetas. 

E i m i n i s t r o de M a r i n a 
Ha llegado el ministro de Marina. 
Le han reeibido los de Gobernación 

y Estado, los jefes y oficíales del «Gi 
raída» y el «Mahón» y las autorida
des. 

E l señor Pidal se dirigió desde la 
estaeión á la Comandancia.de Marina, 
donde sé cambió de ropa. 

Tras esto y en unión del ministro 
de Estado, subió á Miramar.para des
pachar con el Bey. 

Los periodistas se acercaron á los 
ministros para pedirles noticias. 

E l señor García Prieto les manifes
tó que no tenía ninguna. 

. F i r m a d e l B e y 
Las disposiciones puestas á la firma 

del Bey son las siguientes: 
Aprobando el proyecto adicional á 

las obras del pantano de Alfonso X I I 
Desestimando el recurso interpues

to por don Vicente Rodilla, contra una 
providencia del gobernador de Sala
manca. 

Ascendiendo á ayudantes mayores 
de Obras públicas á D. Enrique Verán 
y don Manuel Solana. -

A l m u e r z o 
Después del despacho eon el Bey, 

almorzaron juntos los ministros de Es
tado, Gobernación y Marina. 

B e g a l o a l B e y 
Una eomisión de la Diputación pro

vincial, formada por caracterizados 
carlistas, integristas y conservadores, 
ha entregado al Bey ana nueva casita 
de ba ños, construida á especsas de di-
<-.ha corporación para la familia real. 

La República porta p e s a 
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E c ó n o m o de t en ido 
Iof orman de Verin, que ha sido de

tenido el eeónomo de Estetresiaos, per 
!a publicación de un artículo protes
tando del proseder de las autoridades 
españolas con los - emigrados portu
gueses 

Este pronunció un ditseorso de mar
eado sabor social. 

Fué muy aplaudido. 
D o n a t i v o d e l B e y 

L a asociación de alcaldes de barrio 
ha recibido un donativo del Bey para 
repartirlo ¿ ias familias más necesita
das de los respectivos barrios. 

Manifeataoidn y meeting 
En Igualada se ha celebrado una 

manifestación repnbiieana para depo • 
sitar coronas en las tumbas de los l i 
berales que murieron luchando contra 
los carlistas el ano 1873. 

Después se verificó un meeting en 
la plaza Mayor. 

En ambos actos reinó entusiasmo y 
hubo orden perfecto. 

E l alcalde, temiendo que se produ
jeran sucesos, pidió al gobernador 
Guardia eivil. » 

U n a e zp l l oao ión 
E l jueves se verificará ua meeting 

en la Casa del Pueblo. 
Su objeto no será otro que el de 

explicar los radicales las razones que 
tuvieron pura asistir al meeting que 
dio es tun días contra la guerra, la 
Co a i u cíón republicano-socialista. 

I n í o r m a e l f i B financiera 
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E l l n o i d e n t e de É i v a s 

En Badajoz se continúa comentan
do el incidente oeurrido en Elyas con 
el diputado por Mérida. 

Las autoridades portuguesas dieron 
toda clase de explicaciones á nuestro 
cónsul. 

E l soldado qae originó el tumulto 
continúa en libertad. 

E l oficial que le detuvo ha recurrí 
do al ministro de la Goerra y Be halla 
dispuesto á pedir el retiro si no se cas
tiga al revoltoso. 

B e f u e r z o de a n a g u a r n i ó l o * 
Un despaeho de Lisboa dice, que el 

sexto regimiento de cazadores ha reci
bido orden de partir con dirección al 
Norte, con objeto de reforzar la guar
nición de Braga. 

A c u e r d o l u s o e s p a ñ o l 

E l ministro de Negoeíos Extranje 
res de Portugal, ha declarado, con res
pecto al acuerdo entre les Gobiernos 
de París y Lisboa, acerca de los cons
piradores portugueses, que se trata eo-
«amenté de un acuerdo verbal, pero 
no firmado hasta ahora. 
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O o n f e r e n o i a de S e r l a n o 

E l diputado por Madrid señor Soria-
no ha dado ana conferencia en el Cen
tro nacionalista federal. 

Atacó duramente á los radicales. 
Cuando pasó después en coche por 

las Ramblas, le aplaudieron algunos 
grupos. 

Le acompañaba el señor Corominas. 
Por D . Garlos 

Costeada por personalidades del 
partido carlista, se ha celebrado una 
misa en sufragio por el alma del di
funto pretendiente don Carlos de Bor-
bón. 

C a r b o n i z a d o 

Trabajando en un andamió varios 
albaniles, uno de ellos tocó un con
ductor eléctrico 7 pereció carbonizado. 

V i s i t a y d i s e n r s a 

E l señor Soriano, acompañado del 
señor Corominas, visitó el Centro de 
TJnión Federal, pronunciando un breve 
discurso, en el que ataeó al partido 
radical y eepeciajjaente si segor Le-* 
rronx. % • 

Incitó é los nacionalistas á que lu
chen eon fe hasta destruir el partido 
radical. 

Ofreció su concurso en todo mo 
mentó. 

E n una calle próxima al Circule, la 
policía dispersó un grupo creyendo 
que eran radicales y que pensaban 
protestar contra el señor Soriano. 

TJn baño.neta 
E n el Centro médico social se ha 

celebrado nn banquete en henar del 
ie$ar Ortega Morejón, 

MUU wuiuuiauua 
Campos arrasados.-Víctimas 

En Salamanca se han reeibido no 
tieias de los pueblos del partido de 
Alba de Tormes, participando los da 
nos y victimas causados por una tor 
meeta que cayó en ellos ía madruga 
da última. 

Los campos han quedado arrasados 
totalmente. 

En una alquería de Valdecarrillos, 
una chispa eléctrica mató al joven 
de 25 años, Lorenzo Gareía Hernán 
dez. 

En Coca, un rayo carbonizó á Isa
bel Bueno Sánchez, de 1 9 anos, 

- E n la jurisdicción de otro pueblo, 
otra chispa mató i un muchacho de 
15 anos, que se osbijó bajo una en
cina. 

L a alarma en los pueblos damni
ficados, es indescriptible, 

E n Miranda 
L a madrugada última cayó una ím» 

petuosa tormenta en Miranda del Ebro. 
Les truenos eran ensordecedores, 

les relámpagos intensísimos y la llu
via verdaderamente torrencial. 

E n poco tiempo el agua alcanzó una 
considerable altura. 

Muchas cabezas de ganado se aho
garen. 

Las pérdidas son incalculables. 
Se ignora si han oeurrido desgracias 

aunque se teme qne haya que lamen 

Las escuelas se inaadaron. 
Numerosas personas han trabajado 

boy ea desaguarlas. 
Las aguas del Ebro arrastran míe-

ses y plantas, lo cual prueba que la 
tormenta alcanzó una gran extensión. 

Los danos en las huertas son enor 
mes. 

Se han derrumbado las murallas de 
las huertas que daban á una carre
tera. 

L a vía férrea está inundada en una 
gran extensión. 

• Se han pedido socorros á las auto
ridades, 

E n L a G r a n j a 

Durante tres días han descargado 1 
fortísimas tormentas en L a Granja. i 

L O B campos han sufrido danos de 5 

gran importancia. 

rías, al jefa de la estación sanitaria 
fronteriza de La Linea. 

Anunciando la existencia de la pes
te bubónica en Port Said, Alejandría 
y Debay (Arabia del mar de Ornan). 

L a I n d e p e n d e n c i a e spaño l a 
E l ministro de Instrucción pública. 

Be propone recordar el cumplimiento 
de una Beal orden que se dio hace 
meses, recomendando á ios Institutos 
y centros docentes de toda España, 
y singularmente á los maestros de pri 
mera enseñanza, que den algnnas con 
fereaoias de vulgarización Bobre la 
historia de la Guerra de la Iodepen 
dencia y la Constitución de C diz. 

Por iniciativa de la Sociedad eco
nómica gaditana, se inaugurará muy 
pronto en Cádiz una serie de con fe 
rencias sobre el periodo doceanista. 

También el Ateneo de Madrid ha 
aprobado un programa detallado de 
lecciones y lecturas sobre la Constitu
ción de Cádiz. 

U n a d e s g r a o l a 
Dicen de Bilbao, que una fábrica 

de cementos de Sestao, se despren
dió una vigueta de hierro y mató a l 
eapataz, Pedro Goieocchea. 

E l d l r eo to r de enseñanza 
Desde Algéeiras dan cuenta de ha

ber marchado á Málaga, el director ge
neral de enseñanza, en unión del di
putado señor Torres. 

Anoche, en el hotel Cristina, icé 
obsequiado con en banquete el señor 
Altamira. 

i n c e n d i o e n a n a feria 
En Manzanares ocurrió un incendio, 

en el real de la feria. 
Fueron destruidas varias casetas. 
Las pérdidas son de consideración. 
Conmemorac ión de a n a b a t a l l a 
Ha llegado á Bailen, una compañía 

del regimiento de la Btina, para asis
tir á la conmemoración de la famosa 
batalla. 

A l desfilar estas fuerzas por las ca 
lies, fueron ovacionadas. 

B e g r e s o de T r i g o 
Procedente de la Argentina, ha fon 

deado en Cádiz el vapor cLeónXIII» , 
al mando del capitán Deschampa. 
- Conduce 600 pasajeros, incluso al 
eseritor Felipe Trigo. 

D e v i a j e 
E l general de la Armada señor Con-

'••as, marcha mañana al balneario de 
Montemayor. 

E l ex ministro señor Cobián saldrá 
el jueves para San Sebastián. 

L a huelga de P a e r t o l l a n o 
Noticias oficiales de Ciudad Beal 

dicen, que se han producido en Puer 
tollano dos intentos de colisión entre 
los obreros que han reanudado el tra
bajo y los que continúan en huelga. 

La Guardia civil intervino, evitando 
que las colisiones se empeñasen y tu
vieran fnriesto3 r saltados. 

P r e l i m i n a r e s de fiestas 
Ha fondeado en Santander el cru

cero «Bio de la Plata*. 
Se preparan espléndidos festejos ec 

honor del Bey. 
Han llegado á Santander numero

sos policías de la ronda del Monarca y 
bastantes guardias civiles; 

E s c r i t o r 
Ha llegado á Valencia de paso para 

Melilla, el notable escritor señor Orte 
ga Manilla. -

E l «Saturno»~-
-

E l globo «Saturno» qué salió hoy 
del parque aerostático de Gaadalajara 
ha descendido felizmente en Aran-
jnez. 

Lo tripulaban un comandante, un 
capitán y dos tenientes de Ingenieros. 

E l " r a id ' ' V a l e n o i a - A l i o a n t e 
Para el «raid» Valeneia Alicante se 

han inscripto ocho aviadores, según 
participan de la primera de las capi 
tales citadas, 

E n v í s pe r a s de e j e eao ión 
Se espera en Manzanares, que de 

un momento á otro sea ejecutado el 
reo Bamón Clemente^ condenado á la 
última pena por matar á un guardia 
civil y herir á otre. 

Las autoridades y personalidades 
de ia localidad, hacen gestiones para 
conseguir el indulto. 

Del Extranjero 
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T r a v e s í a a r r i e s g a d a 
En un balandro que sólo tiene diez 

y nn¿ve pies de largo, han llegado á 
Gibraltar, desde los Estados Unidos, 
tres acaudalados y conocidos deportis
tas. 

E l p r e s i den te f rancés 

Ha regresado á París él presidente 
de la República francesa Mr. Fallie< 
res, 

V i a j e a é r e o 
Participan de París, que el dirigible 

Torres Quevedo salió de Issy Molí-
neaux, pasando sobre Mean? en un 
magnifico vuele, 

Catástrofe ferroviaria 
Informan de Nueva York, que en 

Molhein ha ocurrido un grave acci
dente ferroviario. 

Ua tren descarriló y les vagones., 
saltando sobre la máquina, cayeren á 

Et cólera 
Dieen de Nneva Yoik , qne en el la 

zareto de Limburne, ha ocurrido una 
nueva defunción de cólera. 

Además hay cuatro atacados* 
Sa teme que ía epidemia se propa 

gue á todos los Estados Unidos. 
Se adoptan enérgicas medidas saci 

tanas para impedir la difusión del mal. 

Conato de incendio 
Anoche a las diez, se declaró un in 

eeedie en el garage de la Plaza del 
Carmen, propiedad de D. Antonio Mu
ñoz Garrido. 

Tuvo origen el fuego en dos fardos 
de algodón, qn* comenzaron á arder. 

E l sereno del partido, Juan Crespo 
Portal, que vio salir el humo, echó el 
pito de alarma, acudiendo en seguida 
el jefe de la Guardia municipal con 
vario números y síganos transeúntes, 
consiguiendo apagar el incendio, cuan
do amenazaba propagarse á las cajas 
de gasolina que había á corta distan
cia. 

poces días l a 
un calor sofe-

Bema.—Hasta hace 
hrého en toda Italia 
cante. 

r¿i o éste ha desaparecido inespe
radamente y le sustituye un frío que 
hace tiritar á jóvenes y viejos. 

En todo el Véneto, pero principal 
mente en Veneeia, el termómetro ha 
descendido súbitamente á siete y has 
ta á diez grados bajo cero. 

Ha nevado en los Apeninos y los 
montes que rodean Bolonia, apare 
ciecdo completamente blancos. 

Es una verdadera perturbación at
mosférica, cuyas repercusiones son 
sentidas en toda la Península italiana. 

En las cost&s del Adriit co, las tem 
pestades se suceden. 

Este cambio brusco de las condicio 
oes climatéricas tendrá, seguramente, 
desagradables consecuencias para los 
agricultores. 

Cu indo en Veneeia hacía calor, prc 
sentóse el cólera. 

E l Gobierno negó que se tratara dé 
dieha enfermedad y emprendió una 
enérgica campana sanitaria. 

La ela de frío que atraviesa estos 
días Italia ha tenido, como primen 
consecuencia, la inmediata desapari
ción de la epidemia en la capital de 
Véneto. 

Ya no hay casos y los veneciano*-
bendicen al frío, que les ha devnelfe 
:a transmudad. 

Desgraciadamente, no ha sucedido 
igual en Paleimo, donde causa gran 
¿es estragos una epidemia altamente 
sospechosa. 

Las autoridades dieen unas veces 
que se trata del tifus, otras de la colé 
riña y otras de una enfermedad nueva. 

Pero, según todos loa indicios, et 
cólera lo que hay en Palermo y en 
otros puntos de Sicilia. 

Ignórase el número exacto de vícti
mas ocasionado por la epidemia. 

Se habla de que algunos días ha 
habido cuarenta defunciones á cansí: 
de ella. 

Sábese que en otros puntos de Italia 
hay también numerosos casos de estat-
extrañas enfermedades veraniegas. 

Los periódicos, cumpliendo órdenes 
de las autoridades, guardan un silet-
cio absoluto sobre estos alarmantes 
hechos. 

E l Gobierno, al mismo tiempo que 
prohibe se diga B a d a acerca de ellos, 
trab&ja activamente para que la epi' 
mia sea dominada cuanto ap'ttá. 

Sin embargo, sus esfuerzos son es
terilizados frecuentemente por la igno
rancia del populacho, que aborrece '< 
los módicos y les persigue de muerte. 

P e r s e c m ó L o u S t i n a í a . 
Berlín.—Hace un ano, tres indivi

duos de SBa l os antecedentes asesina-
rt>u en Bsnthem al banquero Arniol y 
después ir*duraron su caja de cauda
les y 83 llevaron cnanto había ex ella. 

Este asesinato causó emoción gran
dísima en Alemania, y la policía púso
se en eampana para prender á los,cri
minales. 

Hace algunos meses, uno do ellos, 
polaco de origen, apellidado Sonkho-
íowBki, faé preso cuando desembarca
ba en Nueva York. 

Pocos dísB después sabíase que 
otro, un tal Kraeger, había sido ence
rrado en la prisión de Benthem por 
embriaguez y escándalo. 

Había dicho que se apellidaba Gar-
boezak, y probablemente h&bríanle 
puesto en libertad una vc-z cumplida 
sn condena, á no haberse averiguado 
que m e t tia. 

Qaedaba el tercero, es decir, el más 
temible de todos. 

Tratábase de un tal Esdvan, revolu
cionario ruso, feroz anarquista, muy 
conocido en San Petersbnrgo, R ; ga y 
Moscou. 

Badvan, antes de venir á Alemania, 
había formado parte de una banda de 
asaltadores de treces. 

Dieha banda detenía los eonvoyes, 
asesinaba s los empleados de Correos 
y se apoderaba de los valores qae 
ellos llevaban en las valijas. 

E n uno de estos ataques, Badvan 
recibió una bala en el brazo izquierdo. 

Apenas restablecióse marchó á Amé
rica, y durante nuche tiempo fué uno 
de les más ardientes propagandistas 
del anarquismo. 

Logró tener en los círculos obreros 
délos Estados Unidos verdadera in
fluencia. 

R--jilván se había creado relaciones 
en casi todos los países. 

Hombre de gran cultura, habla y es
cribe correctamente ocho idiomas. 

Regregó de América, fuese á Bres
tan y, viéndose falto de dinero, aso
cióse con Ercoger y Sonkholoüski pa
ra dar un golpe atrevido. 

Ellos le propusieron el asesinato del 
banquero Arniol, de Benthem, y él 
aceptó en seguida, diciendo: 

— Nosotros, los anarquistas, deba
mos exterminar á toda esa genteci
lla. 

Realizado el asesinato, fuese á Pa
ís. 

Un agente alemán, provisto de una 
fotografía suya, salió tras él para de
tenerle. 

L a persecución ha durado 
justo. 

Badvan, huyendo del policía, fu:se 
Moscón y luego á San Petersburgo. 
Desde esta población, y e n entornó-

ril, dirigióse á Lodr, ciudad industrial 
it la Polonia rusa. 

Y un dia desapareció de ésta, con 
zran desesperación del policía, que es-
caba ya seguro de detenerle. 

Alguien dijo al agente que Bavdan 
<e había refugiado en la Siberi.T, y 
-.lia fué el obstinado policía, decidido 
* todo. 

Durante meses recorrió la inmensa 
región, ensenando la fotografía de Rad
ian á todo el mundo. 

A l cabo supo que ua hombre, cuyas 
•senas coincidían con las de Radvai; 
aabía sido encerrado recientemente eu 
¡a prisión de Krasnoiarsk. 

Fué á ésta y, mediante nn pe: miso 
iel director, pudo ver al citado indi
viduo. 

Era Badvan, efectivamente, qua al 
agente se echó á reír y dijo: 

—Siempres llegas tarde, pobre ami-
so! TieBes poca suerte. 

—¡Pediré tu extradición!—rugió el 
policía. 

—No te la concederán. Sey subdita 
uso. 

—¿Y por qué estas aquí? 
—Porque maté el otro día á dos eo-

sacos. 
Y Badvan volvió la espalda al 

agente. 

un tao 

PÉRDIDA 
L a de un perro pequeño, pelo negro, 

•mitación á los de Terranova, blaaoo el 
pecho vientre, y mitad de sus extremos, 
«1 parecer enguantado, y con una raya 
ê igual color, desde la parte superior 

le la. cabeza a la nariz. 
Perdióse el 11 del mes anterior, y se 

mega encarecidamente á la persona en 
;ujo poder se encuentre, se sirva entre

garlo, ó de dar razón de ello al platero, 
loa Fraaciaeo Sevilla, calle Beyes Ca
tólicos, quien gratificará. 

O p t i o a 
G r a d u a c i ó n d e l a v i s t a 
Cr i s t a l e s de roca de p r i m e r a , periscipí-

eos, c i l i nd r i cos , garant izados* 

L A V lOTOBIA.—^aeat i s , 81 

-

P < £ f « - — 
L U I S S E c í O D E L T J G E N A 

E s t e P l a n o es l a e x p r e s i ó n g r á f i c a d e l c o n o c i m i e n t o a d 
q u i r i d o h a s t a l a f e c h a p o r l a s i n v e s t i g a c i o n e s h i s t ó r i c a s y 
a r q u e o l ó g i c a s q u e s e h a a p r a c t i c a d o r e s p e c t o d e l a t o p o g r a 
fía "de G r a n a d a e n l o s ú l t i m o s t i e m p o s d e l a d o m i n a c i ó n 
m u s u l m a n a . 

E s t á l i t o g r a f i a d o á c u a t r o c o l o r e s q u e p e r m i t e n d i s t i n 
g u i r á p r i m e r a v i s t a l o s e d i f i c i o s á r a b e s e x i s t e n t e s d e l o s 
que h a n d e s a p a r e c i d o , l o s b a r r i o s m o r u n o s d e l á r e a de p o 
b l a c i ó n q u e n o e s t a b a e d i f i c a d a , etc., etc. 

un barraní , ¡n cuyo foudo quedaron I ^^^^^^^^J^^^^^JSSSS£É?S^Efi& 
hechos astillas. i B a r r i o s , P u e n t e s , B a n Q S j A l h ó n d i a a s H ^ í t t V ' ™ r t a ? » 

F.1 salvamento se haftfi rlí 
I t a s , . M a u r a s a . _Ále2i¿>AT>fa ^ » i V L e z q u i — 

as notici! 
Madrid 18. 

I n f o rmac i ón o f i c i a l 
I _ L a K6»ceta í £ publica hoy ias dispo- Ì 
! Bidones sigaiestes:' i 
• Nombrando para girar rma visita 

t de inspección á las estaciones gamia- -

E l salvamento se hace difícilmente. 
Hasta ahora van extraídos doee 

muertos, pero el número de victimas 
será ciertameate mucho mayor. 

Conse jo d e m i a i s & e s 
Les ministros franceses se han re

unido en Consejo en el Pal asió del 
Elíseo, bajo la presidencia de Mr. Fa 
llieres. 

E l ministro de Negocios Extranje 
ros dio cuenta de las -

r e c u e r d o h i s t ó r i c o . 

- d e e l l as . 

F ¿ A ^ ^ ^ ^ U ^ e n c u a d e r n a d a 
S e v e n d e a l p ^ S o ? e JSSSSas^SS?^ 

c o r r e o c e r t i f i c a d o á c i u e n In ^ E o se tas Y s e 
Po s u i m n o r t o , ™ ¿ í | S ^ 5 J $ ¥ e n v i a n d o a l 

e n t e l a , 

íegoeios Extranje- ! g S f S ? á q u i e n l o p f d l e n v ^ ^ J ^ J ^ * 0 

asúltimas n o t i c i P ° E£!*£*2* * * f t S O í n t i m o s ¿KílSSriSffi?'* 
itiea interBadonal, L o s p e d i d o s a D . L A I Í S S e c o d e P l S 2 ¿ á ^ G S S í A D A ese tenía sobre politi 

G R A B A D A . 
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, H O T B L È B 
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« « r e a d a b e v a d e n g a / d ® i o s P i r i n e a » 

Temporada, do 15 de Jsaio é Ss de Septiembre 

rcsconôad de lus imitaeioBes 

r # inefieaees 6 peligrosas 

que el éxiio iÄcomparable==: 
ka kecho aparecer 

A p a r a t o do meta l , lajosaíncEte esmaltado eo co lorea , boni to adorno , de duración i l im i t ada , ex termioador de 
rno R R RS, de eScac ia uc. ivorsalment3 r e eo r o c i da , que ha desterrado por coojpieto los suc ios y pegajosos pape les , 
i s í como las so luc iones venenosas en platüft, que hast - ahora so hablan u¿ado p a r a comba t i r las moscas. 

C a d a aparato ua acompañado de instrucc iones completas para su uso . 
U n a co ' a ca rga baata p a r a toda l a t emporada , . 
D E V E N T A : E n los pr inc ipa les comerc ios , bazares, ferreterías, droguerías, etc., etc., y a l po r m a y o r sólo en caBa 

EBU EDO SCELLINI}, S. en 0., Barcelona. — Unicos importadores paia España y Portugal 
A i 

Compafiia ADóníma * 
e Sei 

Bros 

— S u b d i r e o t c r u n flp 

Capital soci?!, 10.000.000 08 Pesetas =^== = = = =_ , 6 2 

= Gapital d g S B f f i b o l s ä d ^ S . O O O Í o n e p ^ 5 

In y i s t i a s íimm feísa ÚMO^S& 

sxyanse 
las cajitas con estas 

l a r c a s j Dibujos 

TTS 

S L MAGNÍFICO TRASATLÁNTICO 

B © i a © o m p a á í a a u s t r o - M.m®7&G&i2&> 

T i 

Sale dal ¿ttsrüe de Ab ie r í a ei día 26 de Jul io de 1911 

J P i k J r ? A . B U E N O S A . 

- te escaias ea Las-Falsías, Río ás Janeiro, Santos y 
&£.miii(¿i<XG carga j - pasajeros en.primera, segunda y tercera clase. 

P B S S C X O D E L P A S A J E , 40 DUROS 
N O T A . — L e s seSorss viajeros deberán, pedir las plazas y mandar s u s déeumentaeie&ea 

can bastaste anticimacios. 
Para mss informas, s a Consignatario. M. B e r j Ó n . — B o n l a v a r d del P r í n c i p e , 59 .~A lmar í * 

M i l 
^k î î e i% fe d * V Q û o r i ô » e i a B a s a r a ( S u i p u s c o a ) , - de> tu?b i r j^ v TrxKq;a í r¿a2*BL y e a ü d o r a r í a e a S e » 

£aS& ' rB i ibÊd> y ¿ a e s r i s t s - u e c í o s e a o n geaa&rtü GSL M a d r i d , Gíj'6rj y t á n a r * * . 

. SSs'sáloÜia .sóetel: Baäao,,-Oficias eeaírali Prua, S, M&tòtì. 
IJS.fábxlcs 2s¿. 0 3 2 £ S T & S ü & & S S 'L?MàLl&2&. pertenece á esta ísociecUti, s e s b a d e monta r t e Cwf f iave-

éôîaâa de tea Ssai 

-Jîgsè erma&as, oeaunaae y l i t a i a « w » » « pp 
í-arcia» ¿o te-da.clase,.déMenos, tó&íos y- iba? 2? « ísetos también para i s j s a e , — S p e e l e s a i s o e e p e t e a o l a ^ 

Yapares co rnos 

lEEYìCift-Cà'BA 24 tilWÌ BâPIBO PAM 
S A B . . 

SI aasyo v s s e r çon**o jÊ^aa f egqe ' -«spsna! c<«îo2$ÎO ÎOÎSIÎÎS»-'-

Émtáá D . h. Ben i t e z . 

^«4B? ysîûs» ä « f- S.- 8 - p r s - fa r * a t ô v 3/- o?â*aasria, r ©vr^si s s > 
i r a s - ft'-tîo p a r a î o B 2?st'5r-£¿2;£i psaíoz*.-

J.s ì « i> « e.-.l<íJ: ̂ ; Oíir-ti4-> ¿yi V i p - , ; 4; ?S -. . 
. ' ¿.•¿.•arilv «ss ArsBsaózés, P i S l L L O . Í ; JlZQUiEÊSO Y COHS?A5Ï.A 

ï l G i o r b i s r o - F o s l a t o ^ d e Cîaî G z c o s o t a d o 

§ tí,9&Y£iS(3?,t>62-.a&¡FxL0culos Ĉ xBr,2»arii» tÎ4»E¡BWaf*ÍSAB«KflA»^ 

N t i e v o é s tab l éc lÉQ ie i r t o d e 
• v i n o s , s i t t x a d o e n l a c a l l e d « 
S a n M a t í & s , 1 6 y 2 8 , e s q u i n a 
l e c e l i a c e I03 G o e j i e a . i[£ . . 

E l m á s c o m p l e t o s u r t i d o e n 
v i n o s f i n o s d e t o d a s c l a s e s y 
m e r c a s . 

A g u a r d i e n t e s d e R u t e y C a -
z a l l a . — A n i s a d o s y l i c o r e s , 
C o g n a c , R o m y G i n e b r a . 

V i n o d e R i e g a , a 8 p e s e t a s 
d o c e n a d e b o t e l l a s . — C h a m 
p a g n e y s i d r a c h a m p a g n e . 

E s p e c i a l i d a d e ñ v i n o s d e 
m e s a t i n t o s y b l a n c o s d e V a l 
d e p e ñ a s . 

S u r t i d o s b a r a t í s i m o s p a r a 
b o d a s , b a u t i z o s y s a n t o s . 

S e r v i c i o á. d o m i c i l i e . 

C 
del doctor Sore les 

K a d a p*£s iaefénsivo a i más a c t i v o 
Bsra.-les do lo res d s cabe ra , ja^ueess, 
v s & i d o s , ep i l eps ia y doreás aarr iOf 
505* 

Lo » .aa l es d e l estóaago, d e l híga
do y i o s ¿e l a in fanc ia en geaera l , ae 

: enrao lüfálibleraente. Baeaaa bot i * 
' . e.sa> ¿ 3 5 5 pesetas c a j a . — r e ó i -
'. is j w r - e e r r e o á toda» partes. • 

L a eorzespondenc ia , Ca r r e t a s , 39, 
M a d r i d ; • '' . . . . - ¿ 

Ép G r a n a d a , f s n s a c r a de A . « o v a * 
l^aí, Ssn 3ar0jüiae, 13. 

« T I N T U R E » 
Sa l idas de B a r c e l o n a , miércoles. 
L l egadas á Almería, v i e rnes . 
S s l i daa de Almería, sobados . 
L l e gadas A Me l i l i a , domingos. 
Saltdas de ífeiflla, martes. 
Eie^i£das i Almería, miércoles. 
Sa l i das de A h & e r l a , miósoeles. 
L l egadas á B a r c e l o n a , v i e rnes . . 
Cons igna tar i os en B a r c e i o n a : 8 » 

« e a Domenech , y S e r t Hermanos , 
esao de Coién, 17, y Me«e<L 20 . 
Gens ignatar ios en M e l i l i a ; Señorw 

SVid J . Melül, sucesores M o l a ! y 
¿©vy. -• • 

Cons i gna ta r l oa en Almería: Seño-
ees tiijo de R i c a r d o Gimé&t? S. en C 
Peaeo del Príncipe, 73 y 7&. 

K O T A — E s t e v a p o r t iene estable* 
ftída en Almería una A g e n e i a de re-
eapcdícioE63 p a r a hacer segu i r i 
Barce lona y á M e l i l i a U a mercancías 
|ae se reo iban d e l in t e r i o r , 6 v i ce 
ve r sa . -

O T S A . — E o s Jefes de i a s estaoie-
aes d e l S u r quedan encargados d s 
Cfecsraitir telegráficamente a l C o n ' 
Signatario de este v apo r en Alcaen> 
fiara qne se reserve pasaje á Bároe-
t&oa y á M e l i l i a á los señores v ia je 
¿es c¡ee l o l o l i e i t e s . 

I g n a c i o y M - a t í a s - N i i 

COSECHEROS DE « S BE VALDEPEÑAS 
a e c o s e c h a p r o p i a — 

P R E C I O ? >¿'éta, 
V s l d o p o n a s a ñ o j o t i n t o 

16 l i t r o s . . ''i . . . 7 
V a l d e p e ñ a s e x t r a , t i n t o 

y b l a n c o , l d e r n . . . 6 
V a l d e p e ñ a s a j e r e z a d o , 

I d e m Í S 
V i n a g r e v í n i c o g a r a n t i 

z a d o , i r i e m . . . . 7 
I d e m , i d . i d , l i t r o . .. . 0 * 3 » 
A l c o h o l v i n i e ó • , . . . 2 ' S O 
I d e m d e s n a t u r a l i z a d o . 1 

AgHarúieste de Cazalla, Rute j Coastaiitíiio. 
¿servicio á donicíHo. 

¿ © c o g i d a s , n ú s n . 1 . 
, i ul> o a « u aíi'oS i-í. -

CÒÒrlzOS -: ¿fios 

( g n à vapora frîAB para I &as8 y la Argentea 
Próximas sa l idas /salvo modi f iaacion) . 

Para Rio Janeiro, (soi t r a s » 6 ü » ) Santos y Baenos Aires 

• C O R S E ' 
P r o v e e d o r a de l a Res 1 C a s a . - L a 

ac r ed i t ada corsetera y e«peeiali»ta en 
faja^, Concepción G e o t i l d» «hampos 
que hab i ta ofa l a ca l l e de las H i l e r a s , 
núma. 13 y 16, av i sa -a su numerosa 
diéntela, que acaba de r e c i b i r nues-
vos modelos rectos y r icas te las mo* 
dernistaa p a r a l a coafeccfóa de l o i 
mismos. 

• Ëfanona. 

Se veadsn 
Refací, núflt. 
comporta. 

L a MaöHleSa 

CBI 
perteHeciente á l a L i g u 
re Brasilíanas E l paquete poítal 

s s i d r a e l d i a 19 de J u l i o . 

P A R A S A N T O S Y R U E N O S A I R B ^ 

¡SI paquet* pos ta l 

E l aagníSeo vjspor «spafte^ 

ttfe de A l r a e r i a &ar» o r a s l e s 
X, 12 y 21 de cñ¿a s s s . y á » O^s 
I a r * Almería k s días í . 27 y 3? f 
e c d a m s a . -

S e dí f loacj » eg? zs» eonsigaaí,-
á02 en .« imsria,Bíjc da Esca rdo S 
as ne a . Soc i edad esa comsnái^. h 
' ^verd ds? ftiípp». 

V^'r^!D^2?, fía ¡KtdrS «s8ríc>7l3j 
t i g ^ t u ¿ k a SiíáJÜ 14, 16, 18, 

20, 24 ,28 y eim. de p«ralte. 
Se .cor tan de C c e n r a ' d e l compra 

dor , a l largo qucí se necesrtea. 

iim®$. BS " E L GfiííOASOe 
g e a o B e s , 42-ZSaai¿e2 d e l S a z 

""Rajas i Castlllelw 
Durante l a tempr-xada v e r a n i e g a preBerte.se a l qu i l a UDS casa de c a m 

po junto a l mar muy prój ima á ! a ca 
r r e t e ra que desde Ca l ahooda c o n d a -

.ce á aque l pueb lo . 
D i e b a casa s i tuada en l a p in tores 

e a v e ga de l S o t i l l p , de doa euprpof-
de -abada ; eon t e r ra za maguiñea, 
amueb lada y con s e r v i c i o comp le to 
p a r a ana fami l i a , eonst i tnye u n a r e . 
s idene ia agradable , f resca y a legre , 
p a r a pasar el esíio dado l o so rpren
dente d e l panorama que desde e l l a 
se des -ubre¿ 
. . P a r a t r a ta r p ree io y cond ic i ones 
deri janse á los señores herederos de 
doña Carmen Y i d a u r r e t a , en Gaa t e l l 
de F e r r o . . . 

VPYíñfi ó a r r i enda -un Car » ; 
S - B C i l u p men, con bastante ; 

árboles frutales y m u y buena v i v i en 
da. Darán ra?.óo en e í Basar Ortopé
dico, Reyes Cató! ' 

2.° M E S O 

ptrt«aeeipnt!r è ! a 
Gomwañis "T t f . l i a " 

vapo j correo de doble héUflft), saldrá P1 día 26 de Julio.—A«epta pasajeros 
p a r a M o u t e r i d e o , eon t rasbordo en Buenos A i r e s . 

(Estos vapores no tocan ea ningún groarte esoañoD. — Aámrten pasajeros 
de cámara y de tercera clase. L o s de careara a prec ios equ i ta t i vos . 

En tercera, 175 pese tas 
T r a t o inmejorable , a lumbrado eléetrien; P a n , earne-f?esca y v i c o toáe 

•1 v i a j a C o m i d a abandanMsima, médico, med ic inas y enfermería grat is . 
Se recomiendan vengan p rov i s t o s de Is cédula persona l p a r a el desem

barque en Buenos Afres.-Telégrafo M a r c o n i . — P a r a pasaje j dom?s ¡nfórmei 

fiefiaáse á JUAN CARRARA E K U O S . - C s i l e R e s ! . — 6 l 8 R A L t A R 
P a r a informes en Granada , acerca de l a ca rga . S^n J a c i n t o , 1 4 . _ 

tAPOfiló ESPADOLES 

Pini l ios izqtiiéráo y O o i a p a 

S E R V I C I O Q U J . N G ? N A i . F I J O 

Para Saiariss: Sto. Bomlngo, I t t ì i s i Saantànamo, t a é ^ 
ús Oste MaBianilb, ffieníuegw j B n ÜÍÍSSC-S. 

e l día 28 de J u l i o e l vapor 

L a a c r e d i t a d a , « ó m o d a y 
e c o n ó m i c a f o n d a d o . . D . L e o -
v i g i l d o C a b r e r a , s i t u a d a e n 
J a c a l l e B s j a d e l M a r , t i e n e 
i n t r o d u o i d & s t a n i m p o r t a n 
t e s m e j o r a s , e n g « n e r a l , q u e 
l o s h u é s p e d e s q u e la* f a y o r e z -

I c a n n o p o d r a n d e s e a r m a y o r 
I c o m o d í " a d y e c o n o m í a . 

S o n t a n t a s _ l a s d e m a n d a s 
p a r a h o s p e d a j e s d e b a ñ i s t a s , 
e n l a p r ó x i m a t e m p o r a d a , 
q u e n o a e b e n r e t r a s a r s e e n 
a v i s a r l o s a u e l o n e c e s i t e n . 

********* párvulo* « ^ ( a l y Í Í I g . 
Preparación j w c tíiñgHH;*» ta 
•HttMi intorni, fMnrtrMUtat y txrJkof 

cenir-arù tí pùbico unaJal!****Tí 
U-.loiz.fls-c.rï.r-.U.::. ^KOtu£¡i 

Fr2fiúiso§*é9 Isis . 

Î 

B i a - T i s i á — 
E n este maguíüoo y cómodo esra-

b l e c im i su tp , da qae t a n e o s p l a c i d o s 
han quedado en añov ante r i o re - , los 
que le honraron con sus estancias, 
queda ab iar to p a r a la-presente t s m -
p o r a d a veran iega , desda 1.' de. J u l i o . 
T iene teléfono d i ree te c o n M o t i i l . 

P t r a habi tae ioaea, pueden düigir-
se á s i i dueño, D- J u a n Gonza l e z 
Cuenca . 

Hueva iarterfa 

5J® ; 

Oasis n , D À . B i l b a o . 
Ada í t sn pasaj iwos de I A 2 . * y 3 . * c l a se pa ra tds èetéHéSe ps*x »a 

s in t rasbordo y ca r ga eoa t rasbo rdo p a r a S a g a a i a Grande, Ca ib&z iec . • 
Snev i t as . P n e r i o Padre . G i b a r a , Bañes, ISine, B a r a c o a . 

JafOTmaráa sas anaado r s s , P 1 K I L L O S KQUÜ- t iDÜ y J O M P . ^ I A , P l * s 
do ftsn Agustín, añm. 2, Cál iz .—Fara ¿>á¿ M o r i - i e s , áirijansa 4. B . D i * ? c 
v « l « i o 2aao *¿ , San J a c i n t o , 14, Izqnierda, cn^aGrasáa 

m F M l f f i B S ' ' 
— n n u t — 

, c a s 
s.-s-.-fw Í ! - ' -

, Ss&lÉ B R A S I L Y B U E N O S K 

O c a los iSagEíSeos y zswdsras? trás-'>t2d::íibos. áe g r * tcineíajs, do t 
^•elides y telegrafía s i s Hi les , F ^ S ^ & á á . >-

_ : -un-armar io : para ; me- -
3^.tep: l i b ros , mesa da 

escr i to r i o , u n repostero y una. có 
moda : ca l le de Navarre te , aceitería, " 
darán razón: - -

?m BEftffMH "S iá íÜF 
Pídaso en todas loa expendeduría» 

l ^SSÔ Ï S ? O S Ï . W Î T S ; ~ Î ' S ? A obsesa? alesa es estes tapetes S o f X c l c 

y p e l o 
q u e r i s , 

de M i gne l C i d E s t r a d a — P l a z a Nue 
v a , 1, j u a t o a l eafé de Eapaña. — 
Gì acada . 

D. a María A l h a m a 
Pro f eso ra en pHrtos. 

Se ad-úúlon pensionistas 
P l a c e t a , d e l a S i l l e r í a , nd<&. 6 . 

B r i l l a n t e s R B G E M T 
A o e r a d e l C a a i a e , 1 5 . 

H n i c a ocasión de a d q u i r i r las mág-
arficaa alhajas R E G E X T , ¿nna pe-
s e r a c a d a j o y a — a n t e s 5 pesetas .—' 
A c u d i d . — Después será t a r d 6 . — B r i 
l l an tes - 2 E G E H T . - - 1 . 

A o e r a d e l S a e i a o , 18» 

VISNÜ» Sasarsro 
L a nnmsrosa c l i en te la qee de 

Signo viene honraaéo este acrodi tads . 
Éítsblecfeíentei demuestra l a : puré . 
«a y ca l i dad de los art ieulos q a » 
efreee,. s i empre garantízados.j'7 

Super iores v inos de mesa, t in te y) 
bl«neq.d« Valdepeñas y elsíe$*í e * 
t3o M a d r i d . — V i n a g r e s vínicos;\r ^ | 
l o ísrklss i TwíHIgs es Saslt Psais. 1 

- S e r v i c i o a domic iMo . i 
-. -— fffS 

t a M a r c i l a C e a l t % 

D E E U 3 1 - À S Ï O Ö ä ü Ä O Z 
»B'6IKVÎ ¿ BOiííUÍ¿ÍO~ 

- Todos los d ica ee hacen les fritos 

taste s a Si-stìi-àa- x , - . ¿ e ? ' : ' - • 
^ ^ r o d , ! ^ ^ ^ 0 3 ^ . 

sag»u:->Jegc,«c3,- : 2 % P r a L ^ 

' î f e S ^ - A ^ - í f e ' rets» 
a..y äSbar.eiütß ; 

n-j, v u ^ . tó.— fissa Sïiper'oïeij, tîntes t 

m g & t o s . Vi5£g«a VUUCOÌ-BÉTTÌSIT 
•aafcaa». . . . . ' - , - T ' - " f ••ni.i.Kny.iigjMfc.. 

« i « t « piau>-'e0S-iàs-'is:e£c9-4Sr] Sai^ta. B« TwUa; Fábrica ás «ueja&í» 
flÎLa CajJcr.EitCS, ÎUr " J 

• a ' f e ! e a U s - ' d ö i ^ s Ä r Ä i ; S » 
es todáe. l a « -b i i s í í e e í c^ ' i áa%íé 
áiesjes.-Es j a « y a j r enos í t e . a^ t ó 

ce* raouierea leB^a'c^stnas-sasä*12 

.- &9fc :.6o ;;dB»ñ9j: Vídal.jyaaearws 
öaruiea, la efress aljjafeßas» *31* 1 

ítersL 

Tiller fe BBlprîa î PMa 
=.DE 

Sé hacen toda de compostara8rSí 
compra -p ra ta ro roy plátiaór 

- P i ó d e l a - T o w e j B ^ a 8 

Ä ^ c , p e r i r ò » y patatas * i . ». 

^ •'íraraés-iB^Báás.-eas Öoäsî sa?.arlo-3j HXJßDE E I C A I c D O GîcsSHB7. 

— K o s i e r a p r e , p o r q u e MareeUna e s - r e v e î s c i o c , a e s i r e e i i à a v e n g e acier Î-S y l a 
? v n e & o n i s a s nn van- C0|C3cciienEÍ¿'>8.e?63 

PO coiBprí-.aáíT îo q a e e i l sae ióa "ia 
ds modo â l 

i i i : 
d e e o s y j 

qò ' i io para e! eybén 
Oiiftbsà .isasar-eeima- sia-.gafier por j- L a jx?vea movió ia G a D e z a GOS ade V -r-Estoy oo.a»pletemftàtQ ' traoqnila. ' —¿7 espera m i r a 

mf arreglarfa- qcé; sia dnda porqaa l a tia so qaaria mia triste .' iAcaso itìe <in?j=Ì?' K ó tsego ya faeraa — ladadabieraente. 
? calmar à I* à . sn toMz*. . Adamas t e l i l a eeioa.-y - Vamos é v e r , ¿ «28 reflsxio&aào t i pera qo ' e jsrme. - P n e a b i e n - - t e xdfgale.-wf.f--

de Ia.;j.oves, .csyos..celog_eraa MIS- bìea OD la sit&acióo? f -oTisaes 'aóo èoTaatacf ' - h.*m fere-ime m è g e i r e c ^ 
Ya hemos disho qns la. g o j a h-^bia eaJcsv;pQrJ{jfl8..Marcslioa£ a o j e baeia,> . — gji' seaer«---f- J 3 , -

estrado ea fè-es«a-para caicar d e ' l a g periaieio aieeose; 0er< ' 
eaba'lierisa...€b:£ 

sc -Qonta . 
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tra 
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ent 
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tot 
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d« 
api 

V , . . f á g a l o ^ a a ^ o a « a tía f i j a - • a D ¿ ¿ i r a á a ' e é a t e ^ a t e - * ^ ^ 
la faerzá do mi a l i s a ! iAb, 
¡ Y yo qae c re ía qne DO b.&bié^ ^ _ 

a es e lmnsdo qae pediera a a » * 2 * 
i verg&íszal 

salir . 1 : i M a r c s a a s ga i e v a a t o eoasa. m o v i d a ~ E»C A ¿ a r n « l « p i i t « . l & r c e l n i a - . 
maca..» más aúa - m o r a í i s » ^ , pr.-rqae l i a acatar .el estvdo de 8a.*obrií>a;á |i J . " p a e s n o has d e - o ^ r g a t i r * I por na r e s o r t e . % T S f ' f ^ r í T - e , ^ ¿ ¿ i d a é í . 
t Sn,a todo géuerp de d e f e e t o a y , l d o S . todo ei ma.do, ^ ia meaos i^ ta *m I g ^ ^ S l ^ K "Í|f ^ , a r S e e o ^ : S , l - e x c l a m o í '^i^Ztffmnm^ 

í 

âeéir esa éso?-, 
i s s o ésta d!?psesío 

e a m a i a o v i d a Ì 

y*> maebu asídaífo parayéáctr iti'de : m a y " pr->o« 
HÍÍ, :. - ; Oiaé; UO se 

foesp'-doà d'afâèié 
lee céa l tabá q o e cak íqn i e r p e r r o ge a r r a s t r a a i o s p íes d e s a a m o , p a r t i c i p o d e t a p e s a r . 

v I s m a r g e r a - ¡M«.' a ^ ï Fa=s^ J 
-mavì ' , eampiò e n c e - íé ] q 2 ^ ; H V - e -e E-B5trüO. ^ 

î 

las 

" t 

L 4 

552! 

SCIPIO 5. - t S S . -
-- e » t ¿ ci-cas'staaêia |~ . - I o á a á s f e - s m e a . ^ P * ^ ' ^ 

Lä ^ _ f ' f ^ ~ ' î ? a ? Œ O <ï E e 2 3 m losa--tsaÍñ--Begarida¿ d e qae i *marne . •"-"• ' - f r e é m p í a z ó â- t a ma'îre y" ño me f o ( a i Bséa? - -
—¿Si qaé? E i deapreeio del mondo i más que ta ictères. Z. Le qcerré perqne s e r% 
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